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A MONARQUI
A CONSTITUC

IONAL

A Hespanha. poz de parte a tradição

de sangue, para indultar os rebeldes de

19 de setembro. 0 tribunal militar apli-

cou a pena de morte. No conselho de mi-

nistros houve porem divergeucias_
d opi-

nião. O partido militar queria os fosilaánejj-

los. O sr. Sagasta, avaliando o esta o o

espirito publico pelas man_ifestaçõe
sd¡iopj¡.

lares,eainda
por' outros smtowas, ' p) nao

menor impertancia, estava disposto a ene-

volencia. Assim quando a rainha regente

expoz sem reservas o seu desejo de que

se evitasse o derramamen
to de sangue, o

presidente do couselho convocou a nova

" ,os seus colegas do ministerio, e

apoz longo c acalorado_dt-_bate
, a element-

cia prevaleceu por 'maioria e_ 'Máf'lat

Cristina poude cumprir a sua missao ge-

nerosa, dando â ilespanlia o primeiro

exemplo de tolerancia com os vencidsz.

Este procedimento da regente co riu

de bençãos o seu nome, e radicou a mo'-

narqnia no visinho reino. hez-se _ver a

Europa e ao mundo, que o trono nao ca-

recia de sangue para se manter como

instituição; e embora os sedwtosos faltas

sem ás obrigações
contraidas

com a pa.

tria, a realeza é que não sabia faltar aos

deveres de humanidade que loram sem-

pre distintivo dos grandes principeã.

Deu poisaHespanha
.um paeso _ecisi-

vo na larga senda da civilisaçao liodierna,

afastando-se das velhas praxes, que tra-

ziam á memoria os horrores da idade

média. Fez bem. Honrou-se, honrando a

liberdade. Compara-se a monarquia por-

doando aos culpados, com as scenas de

sangue e pilhagem de Alcoy e Lartagena,

e a realeza sóbe no conceito publico, re-

conhecendo-se
que é a unica.forma

de

governo que convern aquela bdalga na.

ção.

   

Parabens a Ilespanha, e á gentil prin-
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em viligialura para eSpaçar o pagamento

dos impostos, e poder alegar depois que

não o procuraram, e por tanto que não

devia pagar a mais os jnros da móral

Ponham mais albardas daquela clas-

se de empregados, transformem-os em den-

tistas de feira, obrigando-os a apresentar-

se ao povo entre dois rufos de tambor e

n'um carro puxado por besta lazarenta.

Edepois digam que ainda não foram corn-

preendidos os seus desejos, que era ain-

da pouco, alvitrando novos pi'oeessos,tào

engenhosos mas tão iiiexeqmveis como o

primeiro. _ _

Voo pois aparecendo os inconvenien-

tes que apontainos quando se decretou _a

cobrança doiniciliaria. Os fatos vem justi-

ficando as nossas previsões. E a final hão

de desengauar-se,de que as reformas que

não forem acunselhalas pela experien-

cia, encontram na prattda dificuldades in-

superaveis.

_ _._4-___" -

A POLITICA

Com esta epigrafe le-se no Correio

da ;lion/rã:

«Parece que o governo trabalha ardente-

mente para segurar as candidaturas no distrito

Faro. Acaba de praticar o seguinte escan-

dalo provavelmente com fins eleitoraes. Agar-

rou n'um aspirante chamado Vilhena, que, se

nos não euganamos, lóra demitido por não to-

Illitf' posse do' logar para que lôra nomeado. e

inunda-o dtf'igll' a alfaudega do Faro, passando

a adido o oficial que la estava dirigindo l»

Abi está o que e ignorar a historia e

escrever sobre o juclllu. U Correio da

allan/rã supoz que es ara falando aos pei

Xlullus, e não curou de inlagar o que

haVia sobre o caso.

Pois saiba que a demissão do aspi-

rante Vilhena, f0i uni dos átos mais pro-

tervos da Situação ti'aiisz'ita, e que a po-

litica interveio na questao obrigando o

sr. Hintzea praticar aquela rniudade, que

estabeleceu detestavel precedente na ad-

ministração publica.

D sr. Vilhena foi em 1867 nomeado

aspirante da alfandega de r'aro. Anos de-

pois fez concurso para a alfaudega do

Lisboa, sendo provido em virtude das

provas que deu. LOULIDUOO porém a fa-

zer serviço ein Faro. Era doente e o cli-

ma do Algarie era-lhe necessario á exis-

tencia, o que não obstou a que por ve-

zes estivesse na casa fiscal de LleOü no

desempenho das suas obrigações oriciaes.

Em 1885 parem, o sr. Hiutze instado

pela politica reles de Faro, ordenou que

aquele empregado fosse em SBerçO para

a capital. U sr. Vilhena apresentou ates-

tado de doente, provando, que não podia

cornparecer dentro do praso que lhe ti-

nliam marcado. l'ela direção geral das

alfaudegas ordenou-sc uma inspeção. Us

facultativos escolhi-los ' pelo governador

PEÃO
J. E. dlAlineida Vilhena, Dr.

 

mente a instaurar-lhe processo crime por

causa d'isso.

Pois o meritissimo juiz de direito da

comarca de Alemquer não achou no pro-

cesso motivo para a pronuncia, e por-

tanto ficou aquele digno magistrado com-

pletamente ilibado d'aqnela caluniosa acu-

sação.

_-+_

nnrnnssíto

O governo, procedendo energicamen-

te, como lhe cumpria, 'mandou levantar

auto contra a comissão de recenseamento

eleitoral de Santa Comba Dão, que, ten-

do falsificado completamente o recensea-

mento, se negou a emendal-o, desobede-

cendo ao decreto que lh'o ordena. Dauto

será depois remetido ao poder judicial,

que não pode deixar de condenar aquela

corporação por desobedieucia ás leis do

reino, a fora ainda a responsabilidade

criminal pelas falsificações que haja co-

metido.

D governo está autorisado, por ex-

pressa disposição de lei, a fazer o que

fez. Se usou bem ou mal d'essa faculda-

de, nem Sequer ao poder judicial compe-

tc agora decidil-o, quanto mais á comis-

são recenseadora.

Esta comissão deixou-se portanto es-

corregar por uma ladeira. que, sem pro

veito nenhum para a ruim causa que de-

fende, pois que está anulado o recensea-

mento atual, e por ele se não podem já

lazer as eleições, vae dar ao banco dos

l'CllS.

_..___°-_

AVE, REGINAl

São do distinto periodico de Lisboa o Im-

parcial, os seguintes periodos, admiraveliuente

escritos, consagrados á clemencia heroica da

regente de Uespanha:

A'manhã, quando um novo pronun-

ciamento, mais infeliz por ter consegmdo

vencer, e quando a Senhora D. Maria

Cristina for, no entre, a professora dos

seus filhos, se alguma vez a princeza das

Asturias lhe perguntar porque lhe não

mostram o seu principado, ou quando

Alonso X111, lhe perguntar onde se exer-

ce a magestade com que os serviçaes a

condecoram, a rainha ha de mortrar-lhe

no mapa geograth a-Hespanhae na Hes-

panha as Asturias.

Se lhe perguntarem por que motivo

vivem longe daqueles jardins alegres em

que brincaram, meninos, a enlutada se-

nhora mostra-lhes uns papeis, dos quaes

ha de cotistarz-qne os homens de juizo,

de patriotismo, de saber, e de caráter in-

domavel, aconseiliavarn a manutenção da

justiça rigorosa contra os autores e cum-

plices do pronunciamento republicano de

setembro de 1886, condenados á morte

.Sabado 9 de
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enterramento dos cadaveres, que consi-

dera como causa eficiente do contagio,

aconselhando tambem as vacinações pre-

ventivas, como um dos meios mais efica-

zes de sc precaverem contra os ataques,

quasi sempre fataes, das doenças carbon-

culcsas. '

Quotas de cobrança.-A folha ofi-

cial de hontem publica a tabela regula-

dora das quol'is de cobrança que no ano

economico de 1880 a 1887 hão-de com-

petir, a contar do principio d'esto mez,

aos escrivães de fazenda dos bairros e

concelhos do reino. A parte d'essa tabe-

- Está em Anadia a ex.“ sr.“ D.

Maria Emilia Seabra de Castro, cspoza

do sr. prezidente do conselho de minis-

tros. e uma das damas mais distintas da

alia sociedade portugueza, com sua gen-

tilissima filha, a ex.“ sr.a D. Julia de

Castro. Suas ex.“ tem sido muito cum-

primentadas.

- Deve passar amanhã de madruga-

da para o Porto o sr. visconde de S. Ja-

nuario, ilustre ministro da guerra.

- Está desde quinta-feira com uma

cia da lingua alemã para as faculdades

de ciencias naturaes.

O sr. Souza Lobo, por parte da co-

missão da açademia de bolas artes e con-

servatorio, leu dois pareceres, um dos

quites pode para que seja obrigatorio o

curso de desenho aos professores dos li-

ceus.

U sr. dr. João Arroio leu tambem ntn

parecer sobre o ensino das ciencias na-

tiiraes.

U sr. Rafael Basto leu um parecer

sobre a aula de diplomatica, em que pede gastrite. o que deveras sentimos, a em?“

que se lembre ao governo, que tome em sr.“ D. Carolina Vilaça Fernandes Percr

seguinte:
passado no conselho. amigo e correligionario, sr. Elias Fernan- _ _

[iguala-1.9¡ por 1:000; Alberga-
U sr. secretario leu os pareceres so'- des Pereira. Fazemos votos pelas melho-

hre a escola politecniczi, cujas propostas ras rapidas de s. ex.“_. . _

haviam sido apresentadas pelo sr. Au- - 0 nosso amigo, sr. Silverio de

gusto José da Cunha. Posto á votação es- Magalhães, faz anos na segunda-feira, 11

ie projeto foi aprendo. do corrente. Um srncerissimo abraço.

lt'oi lido outro parecer, no qual se - Saiu, em viagem de recreio, o sr.

propõe que seja desdobrada em duas a Bento da França, ilustrado tenente de ca-

'cadeira de fisica e a de quimica da es- valaria 10.

cola politecnica, ficando o conselho esco- -Cbegou de Valença, e partiu para

lar encarregado de distribuir as materias; a Costa Nova do Prado, o sr. Viriato Fer-

foi aprovado. reira Pinto Basto.

U sr. Santos Viegas pediu a palavra, - Esteve_ ontem em Aveiro _0 sr._dr.

dizendo que aprovava o parecer, mas que Joaquim Pereira. de Magalhães,digno ju1z

queria que llie fosse dada uma redação de direito da comarca de Soure.

diversa. - Regressou da Figueira o sr. dr.

t) sr. Arroio, como relator,responilen Manuel Joaquim Massa, digno secretario

ao sr. Viegas, defendendo a redação da geral d'este distrito.

proposta tal qual está, e que assiin fora h - Está no Porto, fazendo parte dos

redigida pelo sr. tluiiha, de acordo com juris de exames de instrução secundaria,

0 conselho escolar da escola politécniea. 0 00550 ilustrado amigo, o sr. Elias Fer-

Ainda respondeu o sr. Viegas. Posto nandes Pereira,distinto professor do nos-

á votação o parecer inicial foi aprovado. so liceu, e secretario da comissão execu-

l"or;iin discutidos e aprovados ainda tiva da junta geral.

outros pareceres. - Está a banhos na praia de S. Ja-

_-4-_-_ cinto, em gozo de licença,o nosso preza-

CONSERVA DE SARDINHÀS do colega do Parlamento, o sr. Fernando

No Diario do Governo, de hontem, lê-se de Vilhena, muito digno fiel da dlréção

o seguinte oficio do nosso cotisul em Paris so- telegrafo-postal d'este distrito, com sua

bre a industria de conserva das sardinhas: ex.“ familia.

- Esteve ontem ein Aveiro o nosso

distinto amigo, o sr. dr. Joaquim Pereira

da Silva Amorim, dignissimo administra-

dor do concelho de Sever do Vouga.

- Acha-se n'esta cidade o distinto

academico sr. Joaquim Alfredo Mourao,

que em companhia de sua ea.“ esposa

veio vis1tar sua mãe e irmãos.

- Partiu hontem para Arcos d'Ana-

dia a familia do nosso amigo sr. Manuel

Antonio Loureiro de Mesquita.

Consorcio auspícioso.-Deve reali-

sar-se bojo em Anadia o consorcro do

nosso distinto patricio e ilustrado amigo,

o sr. Egberto de Magalhães Mesquita,

inteligente Silvicultor, com a GIL““ sr.“

D. Maria Lutza Pereira da Silva, genti-

lissima lilba do sr. Silverio AugUsto Pe-

reira da Silva, iUSpétUt' regional dos Aço-

res, e uma das primeiras damas da no:3a

-10,7i3; Estarreja-6,58; Feira

25,14; Vagos-15,00.

Vargas, de 50 anos de idade, ferreiro

as autoridades guardaram, depois do de

vido exame.

soldado desertor de cavalaria 10.

soldado nialtratado pelo cavalo.

ill.“ e ex.“ sr. _Tenho a honra de

levar ao superior conhecimento de v. eL',

para os fins que julgar convenientes, e

em execução do que me fot ordenado pc-

la circular d'esse ministerio, n.° 17, de

:21 de julho ultimo, as informações que

pode colher com relação á industria da

conserva da sardinhano distrito consular

a meu cargo.

1.° Esta industria, que constituía ou-

tr'ora urna das principaes fontes de ri-

queza da Bretanha, tem depreciado imen-

so nos ultimos cinco anos, _em conse-

quencia de ter diminuído consideravel-

mente a afluencia de peixe nas costas da

França.

2.“ As fabricas d'esta industria téem

diminuído muito no mesmo periodo.

3.° Us capttaes não faltam; as procu-

ras do genero abundam; mas a industria

rario de fazenda do concelho de Anadia

uortc.

de 152000 litros.

la que respeita ao distrito de Aveiro e a

CrimeP-Na segunda-feira ia no

comboio expresso do Porto para Santa

Comba-Dão o subdito francez, Eugene

que trabalhava no caminho de ferro de

Mirandela. Ao chegar á noite á estação

da Pampilhosa, saiu, e no outro dia apa-

receu morto n'uma sentiria. Foram-lhe

encontrados nas algiheiras dois colares

de oiro, para senhora, um cordão, doze

libras, e mais dinheiro estrangeiro, que

Prisão. - Foi preso em Lisboa um

Desastres. - Em Coimbra um sol-

dado do destacamento de cavalaria 10 le-

vou urn coice do cavalo. llontem tambem

n'esta cidade foi para o hospital outro

Concurso. - Está aberto concurso

para provimento dc um logar de escritu-

Trabalho no mar. - ltccomeçou

hontem o trabalho no mai'. Já tarde co-

meçou a abrandar e houve por isso ser-

viço em algumas costas. A pesca não foi

abundante, mas foi sardinha grande e

boa, como ainda se não vira. Em Espi-

nho saira assim ha dias, pelo que se vê

que a pesca vem vindo dos mares do

Mercado de sal.-Esle genero con-

tini'ia com o preço de 2453000 o barco

Os vinhos da Bairrada.-Acham-se

concluidas as vindimas em toda a Bairra-

da, e, segundo dizem, o viiiho e de qua-

lidade ninito soperiur à colheita do ano

passado. Us muslos, marcando 20° e 22°
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ticas e urbanas, ao que nos consta, só

dependem das ultimas conferencias dos

louvados para desempate de verbas.

Ja estão concluídas as avaliações dos

objétos de ouro, prata e pedras precio-

sas, bem como dos semoventes, que exis-

tiam no palacio das Necessidades. Os pri-

meiros foram avaliados, no total em

14315238413, sendo: 11:313â015 dos

objétos que el-rei possuia quando passou

a segundas nupcias ein 10 de junho de

1860, que se compõem de 111 verbas, e

3:11093400 dos objetos adquiridos depois

do seu casamento com a sr.“ condessa

d”Edta, e que se compõem de 55 verbas.

Esta avaliação foi feita pelos ourivcs srs.

João Pedro de Uliveira Soares, Caetano

   

  

 

   

  

   

 

   

 

   

  

        

   

   

  

   

  

      

    
   

  

  

ria-12,18; Anadia-0,77; Arouca- Maria Belo e Francisco José Tavares. Os

0,78; Aveiro-8,70; 0351010 de Paiva

1,80;

llhavo-12.27; Macieira de Cambra-

17,01; &Malhada-12.26; Oliveira de

Azemeis-8,26; Oliveira do Bairro-

l;'›,0."); Ovar-8,25; Sever do Vouga-

senioventes, isto é, animaes, trens, ar-

retos e ferragens, foram avaliados, noto-

tal, em 2:0178500, sendo: animaes do

especie cavalar, 31053000; trens, 1:072á

arrcios, 5988000; ferragens, 378500.

Marquez de Pombal.-Finou se na

segunda-feira em Lisboa o sr. marquez

de Pombal, Manuel de Carvalho Melo

Daun Albuquerque Sousa e Lorena, des-

cendente do grande estadista Sebastião

José de Carvalho e Melo. U nobre fidal-

go, agora falecido, era o 5.° marqnez de

Pombal, 5.° conde de Oeiras, gentil-ho-

mem da casa real, par do reino, grã-cruz

da Conceição e de Cristo, e Balio de S.

João deJerusalem. Nascera em 3 de mar-

ço de 1821; casára em primeiras nupcias

com a sr.“ D. Eugenia Manuel de Noro-

nha, lilha do 10.° e ultimo conde de Ata-

laia, e em segundas nupcias com a atual

marqueza. E' herdeiro do titulo seu filho

o sr. conde de S. Tiago, que passa a ser'

o (3.° marquez de Pombal. 0 falecido era

caráter bondoso e por todos respeitado.

Estivera alguns anos ao serviço, como

camarista, de el-rei D. Fernando, que

muito o distinguira e prezára.

Desgraça.-Um operario que traba.

lhava duma pedreira do concelho de

Coura, morreu instantaneamente, em con-

sequencia de uma pedra lhe esmigalhar o

craneo.

Novo jornal.-Consta-nos que co-

meçará a publicar-se em Coimbra, no

dia 18, um novo jornal com o titulo de

Correio Academia).

Despachos de justiça.-Fizerarn-se

os segumtes:

r Bacharel José _Gonçalves da Costa

Natura, joiz de direito da comarca de

Moute-múr-o-Velho, licença por 30 dias,

Bacharel Jose Maria de Goes Men.

danba Raposo, aprovado para substituir

o juiz de direito da comarca de Monte-

mor-o-Velho durante o goso da licença

ii'esta data concedida.

Bacharel Antonio Augusto Fernan-

9

" - - da ue reced* lu'
. ,
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ramen 3 oferecendo ü D à 00113 P'- q 188.), calculando-se que tera havido naafirma o nosso maVIUStSSlulU poeta Joao

de Deus, este é um d'eles.

Sentimos não poder tapetar de lirios

e rOSas o cantinho que vao trilhar tao

simpaticos nervos, mas laZemos sinceios

José Manuel Vaz das Neves, aprova-

do para substituir o juiz de direito da co-

marca de Miranda do Douro durante o

goso da nova licença n'esta data conce-

dida e por haver adoecido o substituto

sardinhas, e vende-sc de 40 a 50 centi-

mos; a meia lata contém 16 a 20 sardi-

nhas, e vende-sc de 00 a 65 centimos.

;3.° e 0.“ Algumas fabricas empregam

É**

COUSAS DE FAZENDA

Pareceu a muitos,que acobrança do- - j V

miciliaria ein Lisboadaria ótimos resulta- sao de um funcionario,

restabelecida, para a capital. E vao o sr.

Hintze demitiu-0 l. . .

Ahi fica a historia negra da demis-

qoe (3001qu 18

la a alma do malugrado e sandosissimo

espozo e pela ventura dos seus orfãos;

ruais constará que a sua imprudentissima

piedade, amolecendo a força da monar-

Batrrada metade do vinho recolhido o

ano passado.
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dos para o contribuinte. _A nós a ignrou-

se-uos sempre uma_ medida inexequivel,

sem vantagens praticas,.e por tanto sem

consequencias apreciaveis, Agora os que

exaltavam oexpedionle. dizem que o Sis-

tema de cobrança é defeituoso, que cum- postos adversarios,

pre iuodilical-o, e que sc uma parte dos

contribuintes
não esta em Casa, quando

c

elos cobradores, devem estes

ncontrem os interessados,

ia provenba de mudansa

procurada p

voltar ate que e

embora a auseuc

anos de serviço e que já tinha concurso

para o logar de 3.“ oficial. A'- ' "omo

os regeiieradores faziam pc. _ V

terra do Algarve. Ahi fica Sit .' ;a

feição dos que exigiam a caber_ ~ su

como hi-Ltavisto a

sua iritempcrança puiiitlarl.: f

E espanta-se o Correu dit .ifuithã,

que 0 governo progicssis ;. restam.; no

seu antigo logar um einpregi io gera¡-

inente bemquisto na terra Litl que ria-r

ajuia, apressou a sua. queda; pois na jn~

j j~jgpruideflCla politica. hodieriia a razão é

“i ,- ..tpie dos vencedores. Lidos estes autos

t1 a

' Oo

* v

.illios a abraçarão, chorando e dizen-

l

- ;Lt-iii¡ '

   

_Senna ,I teu marido chamava-te

Christi: por que tu es hein a irmã de Je-

sus, que se chamou Cristo.

E o alemao rei lhe dirá:

-En =J'lt.jll'ellell.lt.›, Senhora! per~

5 j'til ti, que cs tina, e por ruim

0 oleo de amendorm (arachide), mas uni-

camente para frigir as sardinhas; para as

meter de conserva, nas latas, emprega-se _

Juramento-Preston hontem jura-
exclusivainente o azeite de oliveira, de

pm, (mandada, coujorme ;mento para tomar pOSse do logar de es-
mellior ou _ . .

lambe“) a thdade do pejxe_ DO Ojeo jcrivao de fazenda do concelho de M8016]-

ra de Cambra, o sr. Joaquim Pereira Re-
de semento de algodão ninguem se serve i . V . l

para esta in-lustria. O azeite empregado l 9,810' dlgno same'de “o com-'alho de

é gummmne de Nm ou dg Marsema; laboaço,onde vaicontinuarem comissão.

, mas o emprego do 0180 de amendoim ' A ” ”'75" *

j (aracliide) não e uma falsificação, pois é

   

   

  

gta-tidas @Welt-'ãvotos para que o destino lbio tapete ce

venturas e alegrias.

  

consideração as propostas votadas o ano virtuoza espoza do nosso prestante

Inventario do el-rei D. Fernan-

do.-A proposito de uma noticia, em

que se diz que fúra requerido ao juizo

que se mandasse adiantar o traballio dos

louvados no inventario dc el-rci D. Fer-

nando, é. interessante saber-se, diz o Dia

rio de Noticms, que as avaliações mais

tlL'fItOf'atiâs. e ainda não t'OlicltlliifiS, postoFalecimento-Faleceu na praia do

ill'. João Í'ilat'ia. (littl-

 

aprovado por despacho de 0 de setembro.
ñ Despachos das alfandegas. -Veri-

ficaram-sc os seguintes:

Alfredo Marcolino de :.Almeida, aspi-

rante da alfandega do Porto, transferido

para a de Lisboa.

Marcelino Augusto da Costa Montei-
ro, aspirante da alfandega do Porto, tran-

sferido para a do consumo.

Francisco Batista Ribeiro, nomeado

de residencia, ou de saida para ló“ Cla de lia 10 altüál POIS 0 llu" “ue 'U'Ptf' .tj, ,m ,UL m», “www, e m ,gsm o tonsirlerzido tão bom como o azeite de Milios'uhoâ 0 sr-Nf , j que no maior adiantamento possivel,sao chefe de distrito da fiscalisação dos por.

terra 011 ainda. d'OUll'aS 0311335 que 8811:) hcuderá C. que nao repare .i agravo, tino j rei"” um "um“, _0mm Mtv-eita, jim'l lrlglr O Perito. meldd' Moura! pr” ea“" do [meu DeClO- ;is que respeitam aos grupos de grava_ tos e rios, na zona do Porto.

t i ' nal d esta Cidade. Uma doença pertiuaz ms, quadros e mms_
só restituindo-o ao quadro, mas me pro-

BôlD'lllíl, Bijus', .rainha.
l 7 .5. orodnção anual das costas da¡

 

Joaquim do 0 Ramos, idem, na zona
orar, - , . . . .

JOBÉÊOÊÍIOISIÍSSOS inconvenientes ap“Ésen' movendo-o ao lôgal' Pa“ “l“ 5° “Mm m l _Chamas-nie vossa mit-“g »sstc a o: ltret-inlia !Ji-lili avaliar-se em 2.0002000 lide. mma“ hi¡ mem a “Em“ md' _ E““ ”aliam“, com““ “5° P0' de LíSbOa'

támos nós por ocasião da Promulga?” dp billlado com “0mm“ | meu titulo de amor. ou chamas-nie viii_ 06 @mas de _mo '3135 cada 0093;_ filas 'Elmaudo'gtlmêàmãme' 'J SPU ?dever illitm ser feitas apressadamertlc, sem cer- José Maria de Oliveira, nomcailosub-

decreto, que prescrevia a cobrança_ domi- -_--c--:X6 - j' W 3,,,3 é _J ¡hu-,0 de nobreza_ , ;ns ultimo- cinco anos tem eladimioutdo c 8130“; ein“ 3 9 “f qmnm- ella _a lo exame e eslodo couscrcncmso. Nas_ chefe de distrito da fiscalisação dos por.

ciliaria. Dissemos então que só nao pa- ÚQNTESTAÇ: A _ Q _Mamjamsg comum), m, ,m smj df, ju ¡it-.r como aproximadamente, e esta n°13- e" m O_ 9 “09059, acodeUlJit- opulentas colecoes de gravuras, el-rei los e rios na zona de Faro.

33V“ quem °ã° que““ pagar' e quo em ,. .M n°530 'lus'r'iwlega '3.6 Vil?” \'iiii” lr/:l noticiar o iiidoltol t d'ifllt'lllçãl'_ Wide 3 "âmYN-SG- Assim, mos Os seus “O Jum se““memo que 05 9013865:““ ?Punho que se conhece de Manuel Jacinto de Taves, idem ne

escusado estabelecer praxes novas,p01'qt19 Viriato, para que nao soja tao facil em Ut“. ,mm _,,mwde da bondade¡ l pois_ "iii logar de “"lSllf'Dle depositos _ PUDgO. melhor e mais valioso n este genero, nao zona de Ponta Delgada.

os resultados seriam sempre os mesmos.

Ora o que não pode, nem deve ex¡-

gir-sc, é que os .cobradores. andem em

corropio por casa dos contribumles. Ja

reproduzir difaiiiações, devemos dizer:

Que foi a Relação do Porto, por acor-

dão de 21 do maio de 1886, transitado

em julgado, e publicado na Revista dos

-l"i3' os, poupar instantes de hor-

ror,-'é mais ,lu-:- poupar a Vida. a quem a

traz despresada

E tinham films tambem, os conde-l

  

  

 

   

  

só pelo numero mas tambem pela quali-

dade. Existem ali talvez mais de 1-'i-:000

ou 16:000 estampas, dos mais noiaveis

gravadores, e as coléções mais completas

t-i de goiioro fabricado, imensas ' - .

rolou-_ingerido deitam de scr satisfeitas-por» *CMEI-Ondas pedagogicas. - En-

j foi“, de genero, cerraram-se as conferencias pedagOgicas

' do A primera, _não :i'i excede a pro- d'este Circulo escolar. Logo, que lenha

ls'ltiii,
W \

  

Vicente Ferreira, colocado adido ao

quadro da fiscalisação dos portos e rios.

prestando serviço na zona de Lisboa.

Frederico Guilherme de Azevedo e

 

que se delermjnou a visita_ domiciliada, Tribiiiiaes, n.° 97, pag. 15, que_ mandou Dados¡ ,sing-'10_ mas ao; aumenta. o.; dia para dia, mos vagar daremos conta .circumstaucia- de Durer,_ Rembrandt e outras de igual Cunha, idem, idem.

o que foi uma inconveniencia, porque foi eliminar do recenseamento eleitoral_d0 _ perdoar SJl'lipfi: é pOlS ::agem L, l o Runshieravpleuue' Li ,.:Hi resulta na- dados seus trabalhos, distintamente pre- importancia. . _Antonio Augusto Guedes Sequeira

uma inovação sem razão de ser, ordenas- concelho de Estarreja o sr. 117._:1'030 Lar- saum_ ' ?Pv-wi**We'll“ 'li-'3 _0 “NU P?”- queren- .S'd'dos ?em .digno s“b'mspewr e. "OSS“ Os q““ms comam'se aos cenlüstcs' Ted'm' e hão. “aneis” de G“¡mafães

se-se ao menos que na ausencia do con- los de Asms Pereira de Melo, Via-O ser to- ~~ __ A uma “um ,5, me mi, ,i ¡'.,Ã 1 'lii'ai' da industria i a conserva j 'luãlmdf amigo- 0 5P- Píldfc AQOÚ '103' lamlo (99035901803 muitas escolas e al- Cativo, concedida a serventia vitalicia dos

tribuinte o encarregado da diligencia dei- gal do conselho de distrito e ter portaii- me¡ perdoar: _ à “mm que ,os 0,.,¡MW p Mulungu, mm, "uva iam.; ,fe nqimza; - qurm hidal. O . _ ' guris pintores de primeira-_ij ordem. E' sa- lugares do 3.° verificador da alfandcga do

xasse ficar o aviso, cont ndo as datas do to, pelo MLS-'t da Lei de 21 de maio de Senhora H, M, M, L, POVO baga_ e:: s para que ,i nossa sartliieiirt_ podesse Vlaçeo distrital¡-_Delcrindo_ a re- bido que os artistas antigos, em geral', Porto.

pagamento do respétivo impoSIO, e 0006 1884, ClOIHIGIIIO ¡0"21'10 l“ Calma' do Bbm, em vez a, w, j,,,,j,,_- a m5,, medo_ bom :~'.l “illülf no mercado a Breta- Presemaçao da com““ “8000“ da eram desc-“1113005 “m legal' áP°519f1d339› 105-0 JOSÉ Soares,3.° oficial da alfan-

o interessado fosse advertido da multa _que

teria de satisfazer, quando não cumprisse

a tempo essa obrigação. O aviso devia

ser entregue à familia, ou, na ausencia

distrito, onde efétiVamcnte está recen-

seado; _

Que hoje, pelo art. 215 § unico do

novo Codigo .administrativo, não é aos

sa, vos tomasse unicidade á conta de

fraqueza seria indigno 'le vos c dos vos-

sos filhos.

-A honra, a dignidade, a justiça,-- .

nas telas, os seus nomes e as datas dos

seus trabalhos, e d'alii nascctalguma di-

liculdade em determinar para logo a epo-

ca e o valor de 'certos quadros.

junta geral d'eSte distrito, o governo, por

portaria de 7 do corrente, mandou abrir

inquerito para alterar a classificação da

estrada distrital n.° 36-A' da Giesla ao

tnhu., seno tic'irss:ir¡c preparar o nosso

'azeite como de Nice e ..lt-;r~'_|;ia, a

zfim de não dar ao peixe nrn sa'ior iles-

l agradavel.

 

dega'de Lisboa, promovido a 2.” oficial

da do Porto.

Despachos do ministerio dos es-

trangeiros.-ltfetuaram-se os seguintes:  total dos moradores da casa, ¡Dl'I'OÍÍUZÍÚO 001158111800806 dlâlflloimaSSim 305 pl'ü- e¡s a lrindade gama cujo advento se pm_l j iiÍtiIÊln'iiH) que ::i-,mirins laitl'lCÀSA'la i 3900, dt'- m0d0 que 0 lermintis seja em Na livraria foram encontrados talvez Firmino Costa, governador da pro-

por baixo da porta, visto que em Lisboasao curadores á junta geral que compete_ ser- ,eum aqui,.,tgna, que tiveram .lz achar pg, m_ agos, tendo por novos pontos obrigados 14:000 volumes, 72:_000 ou 3:000 lito- vincia de Macau c Timor, nomeado en-

rarissimos os predios que teem porteiro. vir interinamente degovernadorcivil;_ Anjes O “um sem remersos do que ta 1 , .nero, tencionaiii i. estabelecer-'sr- , um“: bill?)- ' gratias 1:000 a 1:900 fotograhas. En- viado _extraordinario e ministro plenipo.

Mas querer, como o Jornal da Norte, E que o ligeerTlÚCOtDOtiO quelradias O trono rodeado de espéuos_ em iai-,Wah , j _ _a ' @batuta-Acaba de ser concedido treesses litros ha obras_ em quasr todos teucrario nas cortes de Pekim, Ieddo e

que 0 “à“ "313553 de indaga' as 33“' teve o sr. Manuel birmino o_n_ao Inhibin Deus vos salve' Senhora. liiclosas, por copa.. t-.iirontrara v. 'e !felix de_ _paroquial de .AOEBJJtp impor- ols idiomas ,europeus e inumeros traha- Bangkok.

sas da ausencia do contribuinte, para que das funções de governador civil que esta ____.,_____ ex ' as respostas qa.: o. *Uplk' :da circular. mas "Alistdio de 2:000o000 reis, graças lnos notavels pelo valor literario ou cien- Agostinho de Ornelas do Vasconcelos

ele podesse satisfazer dentro do praso a

centribuinte, sempre que ele quizer aban-

exercendo.

;lunar o seu_ domicilio, ou fingir que são são daquela vila. E chegaram efetiva-

\

i
t

CONSELHO SUPERIOR DE INS~

daria, leu date pareceres sobre a exigen-

por mini traduzida em il'Lêl ,mma démin :tm ›:~l-.irços do nosso solicdo represcn- lilico, e pela elevada importancia de eu-

 

léto colega, Marque: gre, sobretudo aquelas que se referem ao L ca c de arte, e as _das propriedades ros-l

Esmeralda Rolim de leoura, par do rei-

 

. t -_--c--_- ,..,,,,_ ..ou a. . i . e , - _ - . __ _ _ _

¡espéjm coleta, ¡jm-9094,03 excesso de REEABILITAF10 TRUÇÃO rum_ch !ari-jts \ile censo-_s .liest, ?santas i lüüttst-t_›ltc_0rl<:;. 0 sr3ddr(í Lastro Mataso. cadernaçoeslcspeciaes e principescas. Ri- no, nomeado enviado extraordinario o

› v,- " ' - , ' . - i ore¡ esvn r ', ;~ ' - ' ' 't - › - .

zelo e alem disso eXlgll' 1'Étllàemasrado dq C t_ u e* éde iu Sessãode 7 de outubro de 1886 je (Fendi guprdõ a v p t PW# H Jaçanã“ gemedíquilgcãnpplíqãrãzãza 32:23: ibjlbllãlãlâlàcass que nao podiam latràistjro plenipotcnciario na corte de

funcionarios, a quem o es o paga mt on iiiua a oposiçao em mar à - _ _ . . í 'E " ,. "n ' e - v_ mm_ L '.-. b j u_ ~ _ _ , _ ' _~_~ú E f 0*_13_ merecerflm mm z a I'I -

,j O; seus sermos, e a quem nem sequer felicidades. Não-faz uma so acusaçao ao Presidencia do sr. conselheiro Jaime , ,ivo .qe 1936_ ...1, L Ú gxítz: 5,¡ carbutlwlo_ bateridiario, viti¡,,ando spria atençao dos rcSpetivos avaliadores. “Gen“, “Múgucs Monteiro, None_

-' "o” °oeden o direito de aposentação logo governo ou aos seus delegados de cou- Constantino de breitas Moniz. _ tia ::i joe eo barros ti- , 5_ marca-o a j sem animaes bonitos no capcellio d llha- Ms salaS, chamadas de mesmo, tá foram rado. a seu pedido, do lugar do direto¡-

_ ' i . l o - ' _ ', . N - , - _ ' 5 - t', d_ 5;, .j . ¡_- N' . _ l " h a l '1. l h_ . 3 1. . ' ¡- - _ ' I ~ - - n . .

, ~- 'que coma quarenta e cinco anos _de ctla- fiança, que nao seja logo destruida pelos Abriu a sesszlio a 1 hora e injeta. seerijlttfj'ilàtii.) fisjiill. Ver. .. -,. e. tf'dlfl "ele (1013 nt?) de bSldftbtjd. fambenin a cricoritradasrltndo sido relacmnadas, nao Ida direçao politica do ministério dos ne-

de. A estes párias do orçamento tiraram~ meios competentes, e por autoridades in- 0 secretario eu a ata, que 01 apro- grllua. ;iHU-@1: r., I @iu-rd ,sejais e conce o Sncnni qem sete suideos menos do 0:000 peças, em que se veem gocios estrangeiros.

lhes os meios do subsistericia, negaram- suspeitissiiiias. j 1 veda.) d n; d J .we !au com re_ _É _ísnwf' ,Nm r) ::Édãoufàgbfltjtlfàfldtibputlt'emoel' |diagnosti- os _nomes dos mais afamados maestt'os l_ Agostinhojje omejas de Vasconccíos

lhes o que concedem a outrosdqàie teem Lembram-[se todos da espantpisavber- l l tdsr. r._ _icar oe do] párezere -.› gjjuky ,J um., E miafe pés¡ É &Beigtiitzao tlilijtlldl nrps l ploitugnrzes. [respanlhoes, fraucezcs, in- j Esmeraldo Rolim de Moura, pardo reino,

- ~ " n t 1- '- - ' ' .' i s . . t: - z r acomissao m t s ' s - _ _ “a, u x' s' a tato . 'no lll em L'll e e :gozcs italianos o a entries' e uma not' -'tr' *f* 'd d l - r ' " › -
menos trabalho e responsabtlt a B, e alt raria que alii llerotttconlrt 0ar f l l 1° _ ____ __ __,_,_,,_ _ :e: ,a ;__ ,.. o_ _ p 1 . , , _ _ p _ i a , .ans cri o o ugar oe enviado 331,301;

nal até lhcs querem impóraobrigaçao,dc ra da Bocha, administrador do concelho sobre o ensmo da medicjjna ejp Poràugal.g 1 A (h .ç p r, manadmwmmjjm, _as_ meu““ wmv bmswa coleção de compos'ções de au_ dmam e ministro plenipmencmio na

p t 4- . 'v ' ' l . ::Tc-n'; T."~':\ u. '-W'-..-Ê"**.i ip“ ' 5" ' 1 o "g -,..I t¡ .. t t ' . t - _

andarem agarrados as abas do casaco do de Osama!, acusando-o de terdispaiado _ D sr. Cesta ealmei_ a, rt. ator a co npc-“¡aitncoc . !I , , ..,..a à iI ten eines .i iiiiptdtr a “Jp.igaçdti c _ titres hungaios, suecos e'amertcanos. corte de sladrid, para o lugar de dirétor

nm tiro contra um aliens-io retido na pri- missao dos negocros de instrução secun- se melhor d;- :so i = x ..-a' m - j c ~i-DY0lVlanlo da epizootia alt reinan- | As avaliações dos objetos de cerami- . da direção politica do ministerio dos ite-

gostos estrangeiros,



Obra importante-Consta

sr. bispo de Bethsaida já mandou para o

prélo o seu novo livro intitulado A Bula

ila Cruzada, que é destinado a explicar

:t nova bula, a pedido seu concedida. por

Soa Santidade com novas graças. Incluem-

se na publicação os dois magnificos ser-

mões da bula, prégados na Sé de Lisboa,

o ultimo dos quaes é um quadro brilhan-

tissimo do que deve ser, e valer o padre

pela sciencia, e pela virtude na socieda-

de moderna.

A obra é dedicada ao Nuncio de Sat

Santidade, Monsenhor Vanutelli.

Circunscrição hidraulicas.-Fo-

ram creadas as tres circunscrições hi-

draulicas, que, com a segunda já creada.

prefazem o numero prescrito na lei de 6

de março de 1884.

A l.“ ficou com a séde em Viana do

Castelo, a 3.* em Lisboa e a 4.' em Se-

tubaL

Para chefe da l.“ circumscrição foi

nomeado o sr. J. Tomaz da Costa, que

era diretor das obras publicas de Viana;

para este logar foi nomeado o sr. Ernes-

to Julio Goes Pinto.

Para chefe da 3.' circumscrição foi

nomeado o sr. Joaquim Pires de Sousa

Gomes. A direção da fiscalisação do ca-

minho de ferro de Lisboa a Torres, que

estava a cargo d'este engenheiro foi ex-

tinta, ficando anexada á direção da lis-

calisação de Torres á Figueira a Alfarelos.

Para dirétor da :'i." circumscrição hi-

draulica foi nomeado o sr. Braga, atual

diretor das obras publicas de Beja, cont¡-

nuando provisoriamente com esta direção.

Foi tambem extinta a direção espe-

cial das obras do Tejo. O sr. Antonio de

Almeida, que era o dirétor d'essas obras,

passou para a junta cousultiva das obras

publicas e minas.

lt'oi tambem extinta a junta central

do administração dos trabalhos de me-

lhoramento sanilario. Estes trabalhos, co-

mo os das obras especiaes do Tejo, ficam

a cargo da 3.a circumscrição hidraulica.

hidraulica.

O St'. Lopes de Andrade, diretor das

obras publicas do Funchal, foi transferi-

do para a 3.“ circumscrição.

O sr. Sousa e Silva, dirétordas obras

publicas de Ponta Delgada foi transferido

para egual cargo no Funchal.

O sr. Alvaro Kopke de Carvalho, di-

rétor das obras do porto artificial de Ponta

Delgada, foi transferido para a l.“ cir-

cunscrição hydraulica.

Foi assinado por este motivo o regu-

latnento para as circunscrições hidrauli-

cas, e louvada a comissão que oelaborou.

Vinho exportado.-Em julho ultimo

a exportação de vinho comum pelas al-

fandegas do continente e ilhas subiu a

136114724 hectolitros, no valor de reis

816:883§600; 27:123,66 de vinho do

Porto no valor de @88:22555800 reis; e

de vinho da Madeira 1285,05, no valor

de “23:130â900 reis.

Valor total 13283405800 reis.

Despachos administrativos.-Vc-

rilicaram se ultimamente os seguintes:

Joaquim Iiobalo Guedes, exonerado,

a seu pedido, de administrador substituto

do concelho do Fundão. _

José Alfredo Menici, administrador

substituto do concelho de Monforte, no-

meado administrador efetivo do mesmo

cotWelho.

João Franco de Miranda Carvalho,

exonerado de administrador substituto do

concelho de Arruda.

Francisco Luiz Vila Ferreira, nomea-

do administrador substituto do mesmo

concelho.

Demetrio de Laxmao, subdito russo,

naturalisado portuguez.

Licenças de justiça.-Fizeram-se

as seguintes:

Bacharel Francisco Maria da Graça

Matoso da Silva Corte-[leal, delegado do

procurador regio na lt.“ vara da comarca

de Lisboa, licença por trinta dias.

Bacharel Antonio Augusto de Abreu.

delegado do procurador regio na comarca

de Moimenta da Beira, licença por ses-

senta dias.

Joaquim Nunes Marão, escrivão e ta-

belião do juizo de direito da comarca de

Elvas, licença por trinta dias.

Correio :da moda.-Beproduzimos

do ultimo numero da Moda Ilustrada:

c Estamos em outubro e começa-se a

tratar das totletes de inverno.

Por ora fala-se vagamente nas novi-

dades que teremos para esta estação, por-

que só depois da chegada dos modelosde

Paris se fazem as escolhas.

Nos artigos de modas, por mais ex-

plicações que se dem, não se faz uma

ilcia bem exata d'cles, sem se terem vis-

to. Porque um ou dors centimetros que

tenha a mais a aba de um chapéu, lhe

da uma aparencia inteiramente diferente

de outro que os não tenha,

O modo de atar um laço, de pdruma

pluma, ou colocar uma flor, é o que tor-

na muitas vezes um chapéu elegante e

lhe dá o tom da moda. fla anos que se

usam as capotas. Os enfeites são sempre

_os mesmos, o feitio quasi igual. e no en-

tanto que diferença se lhe acha de ano

para anol

_ A aba com menos roda, a copa feita

um pouco mais alta, as flores ou plumas

em ai'gretc, e eis as capotas perfeitamen-

te diversas das que se usavam ha dois

anos. Nos vestidos acontece o mesmo. As

saias caem em pregas levantando em pe-

quenos apanhados. Se as nossas leitoras

não virem os nossos desenhos ou os mo-

delos de Paris, com esta explicação ser-

lhes-ba impossivel conhecer a diferença

que essa saia faz das que se usavam ba

um ano, ns quaes tambem caíam em pre-

gas e levantam em pequenos apanhados.

Diz-nos a nossa informadora de Pa-

ris que as mudanças nos vestparios são

pequenas, _e que muitos d'elcf se pode-

rão aproveitar para este ano, oque éuma

boa noticia para as senhoras economicas.

, Umas guarnições novas, a mistura de um

outro tecido, darão a um vestido, já um

o pouco usado, a aparencia de novo.

O veludo e a pelucia continuam o

seu reinado. E' com estes dois tecidos

que se hão de enfeitar capas, chapeus e

vestidos.

O branco misturado com o preto pa-

rece que dominará as toitvtes de inverno,

que o assim como se ve profusamente nas de_ Acabadas as festas altas horas da

meta estação: noite, os recem-casados dirigirem-se pa-

Nas corridas de Loug-Champsamaior 'ra sua casa acompanhados dos paes, pa-

partedos trajes eram pretos ou brancos. rentes e convidados, que d'eles se des-

e muttos reuniam as duas cores. pediram á porta, desejando-lhes mil ven-

Nos teatros de Paris, reabertos na se- turns,

mana passada, as mais elegantes toiletes subiram os noivos para as escadas,

eram de renda preta aplicada sobre seda entraram em caso e an encontraram a

branca. surpreza.

Continuam os vidrilhos a ser moda_ eÍ Na cama destinada' á noiva estava

: formarem as lindas guarnições que 'Í- deitada uma senhora ainda nova, tendo a

.aos ha_ tempo sobre todos os Objélüs de seu lado uma creança recem-nascida. Era

vestuarto. uma pobre menina seduzida pelo noivo,

O n°330 jornal comçça hOlB dando OS e que ele abandonára para casar com a

modelos das capas de inverno. Diferem onna que em (rca.

um pouco_ das do ano passado. mas 001110 Calcule-se a cara que faria o sujeito

cada modista quer apresentar uma 00W- e o escandalo que não produziriam os gri-

dade nos feitios ou nas guarnições, tor- tos o as exclamaçoos da noiva,

na-se cada vez mais dificil o inventar O jornal italiano não dá outros por-

llma wnféção que lenha alguma Origina- mcnores senão que a noiva foi para casa

lidade e que, quando 0510 sela igual das dos paes onde passou a sua primeira noi-

que_ temos vrsto, ao menos se não pareça to do casada_

murto. . O que resta. da vida d'uina corte-

Nês GOUléçõesi 355]!!! como 0m_ W103 zà.-No hotel Drouot, em Pariz, tem-se

03 ObtémS de ”Swat”: 0 que Filme!” feito u'estes ultimos dias a veudados mo-

devemos ter em Vista é 0 que nos fica veis que pertenceram á celebre certeza

melhor e não o' que mais se usa. Cora Pearl_ -

Ilojeé facil poder fazer essa escolha. Alguns fanaticos tem disputado viva-

Porque se “33 tamo a VÍSÍle comenda 0°' mente objetos de pequeno valor, a titulo

brinde o vestido e parecendo redingoto, de recurdação. Oretrato a cavalo, de Cora

como a visite curta que apenas cobre pearl, por Emilio de Lansac, foi vendido

atraz a cintura; a jaqueta justa desenhan- por 300 francos; nm prato do porcelana

dO bem 0 COPPO› 00010 0 111301913“ ill¡eo da China, 250 francos; duas estatuas em

encobre completamente. bronze, 210 francos.

Nos letidos que hão-de Compor 33 Promenor curioso: u'uma meza acha-

toilettes de inverno ha algumas que são “.33 nm cota¡- do perolas falsas que um

uma beleza. AS sarjas de lã de Lima len- grupo de senhoras queria dividir entre si,

do o fundo escuro coberto de riscas fi- como uma recordação de com_ Essas po.

035, em CÕTGS difereüiBEw e 0mm em 33° rolasfalsas valiam uns dous francos e fo-

dl'ez IDÍUÚO- ram vendidas por 35 francos. O leilão

As epiitglines com riscas boncle'es que rendeu no total 22:000 francos,

unidas ao mesmo tecido liso formarão Morta polo manto-.No dia 2 do

WDS: 03 &liam-Cambridge» lectdo que corrente, um tal Jaques Bion, empregado

apresenta grande Originalidade, destinado do comercio do Brost, morou a amante

para as toilettes das meninas. O fundo é com uma far-nda no garganta,

branco e as riscas amos, vermelhas ou A lamina cortou inteiramente a arte-

rosa. Como teremos lindos tecidos e de na car-onda, 0 criminoso foi prozo,

uma diversidade espantosa, a dificuldade, Uma nova doença do, vinha__Urn

Para let' um @legitan 003111010, eSltlrá SÓ correspondente da Gazete Piemontat'se afir-

“3 95mm“- E, “'¡330 que O "0330 lomal ma a existencia de uma nova doença da

ajudará a vv. em“, dando-lhes os dese- vinha, que ameaça de destruição comple-

nh0_S mais modernos do que 36 “53 em ta as vinhas de Salussola. Eis como ele

Paris.- _ . explica a manifestação d'esta doença:

- Da correspondencia de Parts para O da cepa emagrece como se esti.

o Elegante: vesse seco, e os primeiros cachos da ex-

-ED não reconheço P01' emquanto al' tremidade secam-se, seguindo-se depois

terações nos figurinos. A moda continúat todos os outros; o conta que percorreu

a exigir o desenho das fórmas. AS SObI'B- vinhedos, dos melhores agricultores, com-

casacas, os fraques e os veslons ainda se plotamento atacados d'esta molestia.

   

 

   

  

   

   

   

   

  

  

  

   

  

  

  

       

  

   

  

   

  

mostram bastante fechados na frente, e ------

as calças devem, como até aqui, indicar 0 ASSASSINO DO BISPO DE

as curvas da perna. Os coletes, direitos MADRID

e de rehuço, confecionam-se (desculpe- suonxna sessão

se"“ ° Kalmlsmol de cores que 53 hi"“ Desde as il horas da manhã muita

monlsem 00m 35 03'933- Na 033303 Prelai gente se aglomerava ás portas do palacio

acompanhada de colete de setim preto ou da jusr¡ça, que estavam guardadas po¡-

bl'ammi nenhuma madame“ a 00W- A' sentinelas da guarda civil, varios aguazis

sobrecasaca assertoada. (31le ensemble lÓl'- e porteiro; da audiencia e um juspétor

ma de certo o melhor adorno do busto, é de policia urbana_

que ficou sujeita, segundo me disse o meu Ao meio dia apeiou-sc da carruagem

alfaiate, a novas regras de etiqueta; A5' celular o cura Galeote, vestido com bahi-

Still, quando 5° "Mat de “m3 “5113, a tos talares e acompanhado por um cabo

sobrecasaca devera sempre ser preta; e dois guardas civis_

quando, porém, se tratar de um passeio Com ele entraram tambem dois pro-

on de uma ¡tl-1 ao teatro. 3_ SObl'ecasaca cessados por causas diversas, sendo os

então deverá ter de preferencra uma nuait- tres conduzidos ao tngar dos réus_

ce escura: azul lerrete, verde garrafa ou Uma hora antes de começar a au-

CÔl' de 033130“)- Pequenos caprichos de diencia os assentos destinados no estrado

@Efemomal que servem 399035 Para cada aos juriscousultos estavam todos ocupa-

um mandar fazer duas sobrecasacas em dos com rapazes saídos das notas_

vez de uma. ~

    

Conspiração descoberta.--Segundo

despachos da fronteira da Russia, circula

em S. Petersburgo o boato de que se des-

cobriu efetivamente uma tentativa de as-

sassinato contra a'familia imperial.

Os conjurados propuobam-se fazer

descarrilar o comboio que conduzia o

czar, a czarina e seus filhos.

Foram prezos cinco nihilistas disfar-

çados em aldeões que se supõe implica-

dos na conspiração. A policia descobriu

a conjuração e pride evitar-se assim uma

grande catastrofe.

Por um cabelo.--0 finado marechal

prussiano de Monteufel. conta um jornal

de Pariz, statthalter da Alsacia-Lorena,

achava-se á meza com um diplomata fran-

cez que o queria convencer do bom gosto

do operario do seu paiz. Nada ha feio,

dizia, que não possa ser transformado por

uns dedos habeis, n'um objeto graciosa.

O velho soldado. impaciente, arran-

O sr. Alonso Martinez, acompanhado

da sr.a de Capdepout tomaram assento

em umas cadeiras que formavam a pri-

meira fila dos bancos destinalos ao pu-

blico.

Por detraz, nos dois bancos de ter-

ciopelo, viam-se varias senhoras.

-' O sr. Capdepout, sub-secretario da

graça e justiça, entrou na sala vinte mi-

nutos depois e tomou assento ao lado da

filha do ministro do seu departamento.

A' l e vinte minutos o tribunal ocu-

pou os seus lugares, colocando-se os guar-

das civis armados na entrada, e princi-

piou a sessão, depois das palavras do

presidente.

Está aberta a sessão.

Audiencia publica.

O cura Galeote com a capa traçada e

passo resoluto, sentou se no banco e des-

atou um rolo de papeis.

(0 publico entrou na sala com a

maior ordem. Nos corredores produzia-se

um ligeiro tumulto em virtude da gente

que lutava para entrar.)

Declarações dos peritos

Os medicos forenses D.Gregorio Saez

0011 um cabelo Srlãallto (ld sua bêrba 63- Domingo e D. B. Escribaoo prestaram

pessa e dando-o ao diplomata, disse-lhe: juramento segundo a lei,

- Pois beml trate de fazer alguma

coisa bonita com isto, a fim de provar a

exatidão do que avança.

O francez tomou o cabelo e enviou-o

a um ourives parisiense, a quem explicou

por carta o motivo da remessa; apetava

para o seu orgulho patriotico, a fim de

que produzisse alguma coisa bela. Não

importava o preço.

Decorreu-se uma semana. Um peque-

nino envolucro chegou de Pariz: era um

cofresinbo em que estava colocado um

formoso alfinete, cuja-cabeça representa-

va a aguia da Prussia, tendo nas garras

o cabelo do marechal. A este estavam

prezas duas esferasinhas d'ouro. em cada

uma das quaes se lia: «Alexia-Lorena»

No penhasco em que estava pousada a

aguia, lia-se em francez: .Tendel-as só

por um cabelo»

Tragi-comedia xiupcial.-Uma fo-

lha de Roma refere um caso ao mesmo

tempo dramatico e comico, talvez o pri-

meire que no genero tenha acontecido.

Casaram dois jovens pertencentes á

classe média, e as bodas celebraram-se

em casa do pae da noiva.

Os recem-casados tinham casa pro-

pria preparada já e para a qual iriam

dormir, depois de terminadas as festas

nupciaes.

quoanto os noivos recebiam os

cumprimentos e os brindes dos convida-

dos para o banquete em casa dos paes

da noiva, apresentava-se á porta da casa

dos recem-casados uma senhora bem ves-

tida, dizendo-se amiga da noiva, a quem

queria preparar uma surpreza, para o

O fiscal. Examinastes o cadaver do

sr. bispo?

Os medicos. Sim, senhor.

O fiscal. Sirvam de dar detalhe das

feridas e incomodos sofridos pelo defunto

prelado e declarar se as feridas eram fa-

talmente mortaes.

O sr. Escribauo explicou scientifica-

mente as feridas que produziram a morte

do sr. bispo, as alterações que tiveram e

que acabaram com a vida da ilustre viti-

ma, trinta e seis horas depois de produ-

zidas, afirmando que as feridas foram

mortaes.

O delegado.

perito?

O sr. Saez e Domingo. Sim, senhor.

U delegado. A que distancia lhe fi-

zeram os tiros?

O perito. A' queima-roupa

O defensor fez algumas observaçtws

aos medicos sobre detalhes da iiiforma._-fta

que pareciam contraditorio» i;-

explicados pelo sr. Escribannr

Está de acordo o outro

 

meia morta se encarregava de aniquilar

a outra metade.

Crê a testemunha que, se se houves-

Depois de ligeira discussão entre 0 oportuno, se teria salvado o bispo?

defensor e os peritos, o primeiro pediu

ao presidente que alterasse a ordem em

que deviam prestar-se as declarações e

chamasse os srs. Leon Corral, Adolfo

Moreno Pozo, Manuel Carceles e Fran-

cisco Blanco, medicos.

Deferido o requerimento. entraram

na sala aqueles senhores e prestaram ju-

ramento.

Interrogado pelo ministerio publico o

primeiro d'aqueles senhores sobre a sua

intervenção como medico ao ocorrer aquel-

le sucesso, declarou que se achava por

casualidade no atrio da catedral quando

foi ferido o bispo e se ofereceu como fa-

cultativo, prestando os primeiros socor-

ros e opoudo-se a que conduzissem o fe-

rido ao palacio episcopal como deseja-

vam os sacerdotes. ,

Esplica a primeira cura que praticou

e refere os detalhes já conhecidos da tras-

ladação do bispo á «ontadoria do Cabide.

O delegado. Que opinião formou

das feridas“?

A testemunha.

simas.

O delegado.

taes ?

A testemunha. Ao principio não se

podia forinar juizo; mas depois da auto-

psia viu-se que a ferida do hipocondrio

era necessariamente mortal.

O delegado. Pode afirmar-se

morreu em virtude das feridas?

A testemunha. Sim senhor. Duran-

te tolo este tempo Galeote esteve tran-

quilo e ouvindo distrai-lo as declarações

dos medicos; dir-se-ia 'que era um eSpé-

tador a quem aborrecia o espetaculo.

O delegado foi de Opinião que dc-

viam retirar-se tres das testemunhas e

permanecer uma fazendo declarações.

Atttopsia

Segundo a declaração, que consta do

processo, os facultativos encarregados da

autopsia disseram:

Que em uma das habitações do pala-

cio episcopal precederam á autopsm do

cadaver do bispo.“ D. Narciso Martinez

Izquierdo, tendo notado o seguinte:

l.° Uma ferida de arma de fogo, com

caráteres claros, de orifício de t.“ftlfatlfl,

situada na parte superior direita l:- hi-

pocondrio do mesmo lado.

Que eram gravís-

Eram fatalmente mor-

que

direita da região dorsal, ao nivel da un-

decima vertebra, a seis centimetros da

coluna vertebral.

3.“ Outra ferida, tambem de arma de

fogo, na parte posterior do muscqu di-

reito, na união proximameute do terço

medio e superior.

4.“ Outra ferida na parte anterior do

mesmo musculo, de 3 centimetros de ex-

tensão, ao nivel da anterior, cuja lesão

fera feita ein vida, com o fim de extrair

um projétil.

õ.° Uma erução no joelho esquerdo e

uma ligeira contusão no hombre esquer-

do, ocasionadas provavelmente ao cair no

chão, na ocasião de ter sido ferido.

Continua a descrição minuciosa, e

chegam finalmente á seguinte conclusão:

l.° Que a morte fora produzida pe-

las feridas acima descritas.

”23 Que eram mortaes.

3.0 Quea feridado musculo era grave.

lt.“ Que não é possivel precisar a or-

dem em que foram feitas essas feridas.

5." Que o agressor, ao disparar, de-

veria estar colocado á direita e por traz

do agredido. '

6.” Que o dito agressor deveria estar

colocado n'um plano inferiOr ao do agre-

dido, ou se agachára para disparar.

7 .° Que deveria ter disparado á quei-

mit-roupa.

0 dr. Curral

O defensor dirigiu ao sr. Carral ana-

logas perguntas ás qua tinha feito aos

medicos forenses, com o lim de provocar

a prova de que .a morte do bispo foi de-

vida a qualquer outra causa e não ás fe-

vidas.

Entabolou entre a defeza e a teste-

munha um dialogo ::cientifico ácerca do

trajeto do projétil atravez do ventre, até

chegar á coluna vertebral.

Considerou as feridas mortaes, ut plu-

rimttm, e não forçosamente, de que se

faz hoje abuso na generalidade dos casos.

_bles feridas do hipocondrio e da co-

luna' vertebral acontece, segundo dados

estatisticos, que não são sempre mortaes,

por força, p0is Otis fez uma estatistica

em que ha 16 lj? por lOU de salvados.

O defensor insistiu em pedir declara-

ções sobre o caráter das feridas que pro-

duziram o colipso e a morte do thpO.

A testemunha. E' publico e notorio

que tanto o sr. Garceles Srhater, como

eu, não estavamos de acordo sobre o tra-

tamento seguido; desde os primeiros mo-

mentos compreendi a gravidade de "SNJ

pratica, por mais .ins eu respeito o ¡-.,~,.-

cedimento dos Mitra.: professores; fruta

bia se ora pensa-mtu: um COiüpN) cres-

¡cr ;.tes e paralisia ,lr-c, ;nonfiros interio-

rca',

e não achava rasoavel o tratamento, eo..-)

geradamente espetaiit-;, que sn t-.ni

A testemunha. O tratamento geral

é o das feridas.

O delegado. Seguindo-se esse trata-

mento, haver-se-hia salvado o bispo? -

A testemunha. Absolutamente não

se pode dizer, mas quanto mais acertado ~

fOr um tratamento, mais, probabilidade

ha de salvação.

sequencia das lesões?

A testemunha. Sim, senhor.

O delegado. Se as lesões produzi-

Pensa a testemunha-acrescentou-

se aplicado o tratamento que julgava que o dor 534m, a “agua de raca prado-

zia a morte do bispo, visto o seu estado?

A testemunha. Julgo-o em absoluto.

(Movimento de estranheza.)

Disse que no outro dia o dr. Creus

curava as feridas com um liquido, lendo-

se no frasco: c Azeite de la Santa Paz»

0 doutor Blanco

A's perguntas do delegado respondeu

b 'tos

Foram 11V) peritos l'.

Jortquim Ca ~ ' É ' del Caio

Carrilo; não ~ ;z ,no 't'lftlii'l'l .ii

doença. Del l z . ;w c retvolver

due lhe dérazi; ' .quitar, declarou

que os tiros der; ~ _- o íntis á ttildl-

ma-roupa.

JL' tri. '-"t . .'5

Foram lit júll'ilu.: testemunhas D.

que achando se dentro do templo _de _S. Manuel sor-pa Lino-om, [r Mama.) Mp.

O delegado. O colapso for uma con- Isidro, ouviu as tres delonnçõas edirigiu- gnot, D, Pedro Cromonosi, nno disseram,

se á porta, encontrou O bispo ferido e nos pouco mais nn menos, o qua ,ts pessoas

braços de tres sacerdotes.

Ofereceu os seus serviços, como me-

l'am 0 COÍaPSO 0 6516_a morte, PÓ'JB di' clico, aconselhou a que o transportassem

¡ef'se que a “10le ft“ 'GSUllado das le' a uma habitação imediata, que era acon-

sões “2

A testemunha. Sim, senhor.

Acareação

O sr. Sáez Domingo, medico forense,

tacloria; mas não se encontrando a chave,

foram obrigados a pensal-o no chão, em-

quanto se não arrombava a porta.

N”este comenos chegaram os srs. Cor-

que executou a_ aUlOttstí!, fez saber que ral e Moreno Pozo, os quaes despindo a

esta operação fo¡ absolutamente completa, rostimenta do b¡3po' começnam a pmcc.

como se Vê das Informações e das dell“- der á inspeção, encontrando logo aferida

contaram qulll lo o crime se ctrneten,

A estas itsl--rii :alii- segniu-se o . '

poiuiento do > :muito tir. bispo, lt. fl '

rique Amora; t, ;nando tornem-i, '-

falar, foi iniflif;;.,i_ti 7o pelo réu, que _1

gesto provocante Íttl'QVillÚ disse pai" '›

testemunha fig.: ni.. 1to para o r-.I scr

ouvir. "

O presilcntc r 'v se chegas

se mais para o pt: izlic e .i

réu. mecheitdo millit t :i .rc A

ções. O no hypochondrio, sem que fosse preciso restomnng..~ n fator r Vendo

Confirme a existenma no ventre do empregar o estilete e evitando todoo m0- que em :onto

derramamento sangurneo na quantidade vnnento; encontraram depois, na par-te t, testemunha m', 1,35

de um litro. ' exterior do musculo direito o orifício de .ton no escada il., ::nativa 'n-

Etnquanto ao caráter das feridas, dis- entrada de outro projétil, o qual foi ex- panhm ,, to',U _v .me ..r

se, devia diferençar se a opinião teorica traído pelo dr. Moreno Pozo e entregue “1,0335 tow-:mt to q“

da pratica, e que. as recebidas pelo _ bis- _ao juizo_ “H, [1,3%,, Í, réu. mi,

po, eram por força mortaes, na Opinião Classificou as feridas evidentemente não ouso-,ro quo tiros-:t:

dos medicos forenses que verificaram a mmtaes_ won-,m Antes ,5,3 pratica ,

autopsia. O delegado. De maneira que ientcn- oonsrnlho que thlaote, a ,i

. 'Alargouse em detalhes sobre 0 ll'it- de a testemudha que a.: feridas foram tt Junio violentr, “uma o

Jéto do proiéteis atravez do corpo do causa da morte do lttspo, oque as rousi- &nona; own, @uma . as

bispo. ' _ derava necessariamente mortaes,? Pessoas ip o ._te t-slir'm io' v t't

O_ sr. Curral. rettllCOll. declarando [150 A testemunha. Sim, senhor. dizendo .Ines or., , ,,- .J-.r n_

ter visto o derramamepto. 0 dcfertghj'_ se não pato_ ¡oo-outro. “Sum, u _ mr“ _HP-,ú “ 7,35

Us srs. Sánz Dointngo, Escrihano e censo n tona-o ato tnpoccmitrio, como a ¡n¡e,,.0.,, ,1, .m, _.,., _, . 3

Carral discutiram sobre este ponto e so- com; ;,m “uceuufmmantrg mortal? e mm, ,,,unmc'ijà i 1 i, A i

bre o carater das fçrilas. y í 't f',:r.c'ttltllllt=, l'orque a paralisia, tj, 1,,,10 O ,161,39% Por. ,e ,

0 llülllOl' (4'37'06193 Õ'abale" nas pernas duiictava a alecütl "à medllllt :leste-in l ilia tinha cinlicoiiim :av-

0 delegado perguntou a_ '43mmle e_ portanto, ...tal a rtiort”. e muito ma $- [ts .pri t; rlnntc tinha CSCrrlt bispo

se tratava 0 blSpÚ, se 83 ler' l':: \.1'alll flo' quando 'PSlflVíl Slftt'it'lü U llglltitl. 'reuniu 't Itlü conhecia. :tlgllllb -Íllmeüi

cessariamente mortaes, e s' 'mas a cnn- t) defensor. Ilorno e que sabi dt r., .3 . .a ' Jttrtltles litlltãttt :filmado

sa da m0.“e' exist-enem da lioinorravi'- prisma? “algum r . n mirins que o most a' bis-

Belcl'ltl 3 ¡BSle'nuni-_w 'l fl¡ A festviiinulia l'vi-i estado do pul- po lhe titiia entregado ilizt ii ' › .N

sualmemc pela rua d" ': ›"-. l e outros si# --taíie colapso, que tor- que; :ft ,t.'3l:t›10, em vista da :wisloiistn

depors de ter ouvido :is ' ; .q : traria "606er 2:' a aplicação de um csti- do Gato .to, o, vendo que não .minha a

aproximar¡ il'elc um sacer ln' sem mutante_

duo-13,0 0°“h90l3› e lhe 4 'tu r "i“ 'f Ú tlt'fvüãm'- O blSPO m0“ 21-'- comendou-me sempre (tuo lh- procurasse

Ver 0 blSPO- que “cal-m3 ' “r &7'40- l consequencia de uma peritonite?

Ao entrar no quarto onde se virava

o bispo. viu o sr. Moreno Paso. 'ttieno e

Curral, estranha“ !o que t'- Di'LADCÍTO tam-

lsfimento se dwpnzessu rilocar sobre as

2.0 Outra ferida com 08 mesmos 03- fed-,le img tj.“ embgl:tgigs.de ceroto sim-

ráteres e condições da anterior, na parte ptes, som previamente as lavar.

Prescreveu que lhe dessem vinbo de

Xerez, para combater o colapso; mas o

dr. Creus, já encarregado da assistencia

do enfermo. prohibiu terminantemente

que durante horas lhe ministrassem qual-

quer alimento.

A testemunha foi de opinião tambem

que era necessario uma inspeçãomais

minuciosa, a que se opozeram os demais

facultativos.

Recordou que, depois da consulta. é

que as feridas foram Pousadas com uma

toalha, sem as lavar, nem mesmo empre-

gar o curativo antiseptico; tão pouco quiz

o dr. Creus que se llie ministrasse vinho

com gelo; e prescreveu, pelo contrai-io,

que se lhe desse um pouco de lingua de

vaca assada, que em breve trecho foi vo-

mitada, seguindo-se-lheum estado grave.

n sr. bispo -disse--morrera em con-

sequencia do colapso, o qual não foi de-

vidamente levado em conta; emquanto ás

feridas, não eram necessariamente mor-

taes; c nenhum professor de mediana il-

lustraçào dee sustentar, nem opinar o

contrario.

Citou a obra de Assur, medico da

Pensilvania, traduzida e comentada pelo

dr. Creus, o qual sustenta um tratamento

completamente diverso do que foi aplica-

do ao bispo.

Manifestou que, corn respeito ás feri-

das do ligado, sucedia o mesmo que ás

da coluna vertebral, aduzindo diversos

casos concretos.

Resumiu as suas opiniões, manifes-

tando que não se coznbatera o colapso, e,

que a não fazel o tan-professa, não podia

proceder-se ali com maior abanlono. (Es-

tas graves acusições do dr. Ureus profu-

ziram uma profunda impressão no audi-

torio.)

O presidente.

para a questão.

A testemunha. Proseguiu afirmando

que as feridas não eram eviden'einente

muitaes, e que depois de se combater o

colapso devia intervir a cirurgia, para re-

conhecer a intensidade d'essas feridas.

~ O delegado. Perguntou denovo ca-

tegoricamente se o colapso fora produzido

pelas lesões.

' A testemunha. Devo primeiro dar

uma explicação: nas operações cirurgicas

sobrevem o colapso, e, se se despreza

este, póile produzir a morte.

t) del-"gado. Insisliu na sua per-

_oe-..tm :e colapso fora ou não a causa

da morte_

A festrtnunha. Sim, senhor.

Acre: rent» o que as injeções de eter,

Chama a testemunha

Ífeitas nos ultimos mementcs, não servi-

_ _ 4 _ t rain pare ~ambater o colapso.

alt uma ferida «Jo anotado, que Drtzl sc sa- i U delegado. Replicou que essas a-

lpreciaçñ:: eram puramente pessoaes da

_ !parte da testemunha, visto que outro fa-

¡jtç gll't [latin ;fin-;Hawai O ;JrogthS-jcultat'vo sustentava o contrario, assegu-

. i'iÍ-st. Lt nào SCI' a ,-.i-'Lliiblih itlttl lüdlt'ftt'a _' "ando que o colapso tinha sido bem com_

nina lesão da madura, sc

;desse ter-se como certa a morte.

_ Permuta :i'm-ii fazer-se um reconhe-

cimento compirto para formular uni dia-

qnc foram 'gnostico faria-gl; basta lembrar que exis-

te a balança .ie indução de Hughes. que

Pede que declare o medict so o san- ¡ passando-r. por um corpo ferido, da a co.

gue derramado pela ferid'i mais :rave t nhecer s. ::.oiação d'um projétil, como

não prece-Jia de outra aféção qm- n bispo l ocorreu ::3 n- ;ts ferida: do prustleute dos

padecesse, ou dos movimentos que foz

corpo ao ser trasladado á habitação onde

foi reconhecido.

O perito. Afirmou com dados scien-

tificos que a bala que atravessou o ligado

foi a que produziu a hemorragia.

O defensor. Pediu aos medicos qu:

a)

ex licassem or ue eram fatalmente mor- '
P fl

taes as feridas.

O sr. Escribano. Cumpriu az_ Cita.

toriamente o pedido do deerF'it .w _raro

t

iI disse

meios-tm dos, o sr. Garfield; isto não

!5:3 lift: -'^_t '\ Si'. bispo.

At :em :las perguntas do defensor,

que o colapso se combateu com

_ gotas de vinl ~ generoso e injeções de

, other, emhor não deeS-JJ aclara: mais.

.a que deseja a defeza.

y t) defens' propos uma acareação da

testemunha r_ .n os mediros da autopsia.

O colega : entendeu que a testetnn-

nha não tia-tt o caráter de perito, mas

que precisava da chave da casa por al- Outros detalhes disse que .'- 'vawnu unit l o de tesletnni .i de facto, .- chamou a

guns momentos. A porteira entregou-lhe

devolvida.

_ das balas tinha deixarl-i maio ttiut'fti !31600334 ia s“

a chave, que meta hora depois lhe foi po, segundo e. trai-;n »to on ilustre tem de -'

drattco que o examinati, e que a :notado t for trust

para a terei-.ima da de-

te a “11)le .iu bispo não

vte pelas rendas..

:n que então po-l batido. Entende-perguntou ele-que,

se tivessem aplicado o seu tratamento,

ter-se-ia salvo o bispo?

A testemunha. Afirmo-o em absolu-

to, fundando-me nas estatisticas.

O delegado. De maneira que pensa

que os medicos, que deixaram morrer o

bispo, teem uma grande responsabilidade

moral?

A testemunha. Isso mesmo fiz

constar n'um documento que publiquei.

Insisto em sustentar que o bispo morreu

por não se combater o colapso; dominado

este, proceder-se-ia logo ao curativo das

feridas e é muito possivel que se salvasse

o bispo. Sou de opinião que, depois de

passar o colapso, dever-se-ia operar, au-

xiliados pelo método anti-sético de Lister.

O defensor consignou que não exis-

tia coutradição entre o que afirmaram os

srs; Corral e Carceles.

Procurou esclarecer algumas duvidas

expostas na declaração da ultima teste-

manha.

a testemunha. 0 exame da auto-

psia fornece os dados sobre o assunto.

0 doutor Moreno Pozo

Esta testemunha declarou que se

achava na catedral, e depois dos tiros, os

substitutos do alcaide, os srs. Ruiz Ve-

lasco e Plazaolam chamaram, visto achar

se ferido o bispo.

lielatou o exame que fez das feridas,

sem que podesse empregar o estilete, pe-

la posição em que estava o bispo, resul-

tando que o seu dedo sentiu que o fígado

estava afétado; além d'isso. notava-Se pa-

raplegia, e. portanto, antes de tir-lo, o

curativo que ali mais urgia era o :2; fe-

rida penetrante do liipocondrio, não sen-

do necessario ser medico para compre-

hender que, ferido o ligado. estavam fe-

ridos muitos vasos que poderiam prolu-

zir uma hemorragia interna, e portanto

era mister tapar as feridas, para se fazer

a devida compressão; e assim se fez.

Aconselliou que se ministrasse ao

doente a extrema-unção, e, ao passal-o

para a cama, fez-lhe um segundo exame,

encontrando o projetil no musculo, o qual

foi extraído pela testemunha.

Ao dr. Creus entregou o doente, ma-

nifestando-lqu os receios que oferecia a

ferida do ventre, para a qual aconselhara

uma situação espetantem dr. Creus con-

formou-se, mas o ilr. Carceles, disse ele,

abriria o ventre imediatamente para pro-

curar o projetil.

O enfermo. pela lesão do ligado, não

coaservava coisa alguma no estomago,

cuja excitação procuraram combater, pro-

cedendo a uma cura nas feridas; então

notaram na coluna vertebral um orifício

produzido pelo projetil.

O prognostico nz'to se modificou, mas

em vista da consulta a que sc procodeu,

concluiu-se que esse orilicio era de um

novo projetil, e que as feridas da medula

e do liipocondrio eram mortaes. dando

[JL-::[5 a antepsia a confirmação d'este

diagnostico, caiisanlo admiração que o

Sl'. bispo :rio la tivesse vivido depois d'a-

qneles ferimentos umas trinta horas. O

projetil tinha entrado pelo hipocondrio

direito, atravessou 0 ligado e pericardio,

e foi encontrado na caixa toraxica ao la-

do esquerdo.

(O publico ouve atentamente esta in-

teressante declaração).

0 delegado perguntou se podia calcu-

lar-sc pelas roupas do sr. bispo a distan-

cia a que se fizeram os tiros.

A testemunha respondeu negativa-

mente.

O defensor perguntou :'t testemunha

a razão por que dissera que o sr. bispo

não podia falar, e, sem embargo, ele con-

ferenciára com o sr. presidente do conse-

lho e com o sr. Nuncio.

Testemunha. Não havia taes confe-

rencias, eram simplesmente os cumpri-

mentos das pessoas distintas que o co-

nheciam.

_ ' Defensor. Houve, ou não, hemorra-

gia interna?

Testemunha. Sustento que a hou-

ve; não digo a hemorragia grave, mas a

hemorragia lenta, produzida pela ferida

d'um orgão tão importante como efigado.

Defensor.-A hemorragia de um litro

de sangue no peritoneo pode conhecer-se

em vida do enfermo?

Testemunha_ Sim,senhor, pelo pul-

so; e desde a noite do sucesso notaram-

n'o os medicos, operação tão importante,

que de meio corpo para baixo existia a

paralysia.

U presidente suSpeudeu a sessão, de-

pois dfesta declaração, eram 5 horas da

tarde.

Durante estas declarações o réu Ga-

leote prestou pouca. atenção, e no fim ex-

clamou a meia voz:

-Já acabaram de falar de derrama-

mento de sangue?l

TERCEIRA sessão

As imediações do palacio da justica

estavam tão ceticorridas como nos dias

anteriores; parece que a questão fica per-

dendo o seu interesse. O aspéto da sala

era, oomtndo, o mesmo,

outra colocação, que o compensam do

pasto que antes tivera. l". em nani-'- -lo

Sl'. bispo recomende¡ o ao r: a de ;x

Marcos, ao do Camberi a ao

no, recomendações que tivera j etica

porque em S. .llarcos esteve ele ltlg r n

,tempo V____,,,, _

' Niestc momento o 'ou . __ .u

.Jar, mas o pratidorte não cinsvntii.

Contran.; o depoimento: -

festernrnha. A ultima' r.; ria q' c

(nleste escreves a.: sr. bispo, L'ltilfljlíl a

Isua assis'.."iicia na capela de l , Salad, ro-

m:

ao sr. ..ltlriii'i pai; i_ 'he tfi'dl'tjftt'~"›

uma color; :if-iii).

a Dele: z ti. fi tc. i lt i dçié tct'tttos

|das ultiims ri: is i' ,Eis por t'iilciitc

ao bispo,

Testemunha. A ultima cart-t era

muito arncaçadora.

A pedido do del -..io foram lt l ¡.- It;

duas ultimas cartas.

Galeote instou por¡ :pic SP iossgin 2

cartas anteriores; mai w "ttt orienta lite

silencio.

O secretario do usp. anilizaon no

depoimento.

O réu no fim estava ('\ltñÍ'f'iliD'tlft'

mente excitado. ,

Depois seguiram ru. ..epoiuieiitos «loss

presbiteros D. Bernaivio Sanchez Cast-

nueva, D. Manu-il titlderon Sanchez, ft.

José Ortiz e D. Eur-rue l'erclii.~i,_empi'c-

gttlo da casa da moeda, que repetiram

pouco mais ou menos as mesmas circo vas-

tancias já relatadas.

O padre Gabino, confessor do bíspo,

foi depois ¡nqneridi~. e declarou, além ti:

que as mais testemunhas tinlr n relatiio

com pequenas mu lviaças, que "nivsri !nf-

petidas queixas ao ria sobre u sr r i ta-

do precario; mas .g ie, na sei preze .qa,

nunca se expressi; . de mod; i_ :rat - i. :or

contra o bispo.

0 padre Beco- o curado É, ll

e D. Jaime Auguw ileão ile Porto iiico,

confirmaram o qu» :iss-'2mm outils tei-

temunhas,inferin iii-sc de todo< esta: dv-

poimentos que o rara Galeote se unsi-

derára deshonrado o por 'im fics-:jam

vingar-se.

O depoiment-v

dos mais interessa. .;.«:

Ao aparecer

' i.;

_1 l¡ Ilrttid. .to

Cristo de la Salud. lu e ::e levantam. ~›

subitamente.

A testemunha 'eiviiu que dwsrde i..,^.f~

ço de 1884, Gale. t.: cumpriu CJU: m,

seus deveres eclesi w mas,

Em dezembro l rebi uma cart:: .lo

Galeote em que se :n.istrava estar ffttl'üft

enfadado comigo, - vendo-me que deter-

minassc que outro «irem .ze dissesse a

missa que ele costumava viii.- r.

Desci á sacristiri e eae i rei-o vestido

com os habitos saci . a para evttar

um escandalo deixei que tie :asse para o

altar.

Terminada a missa fu] ¡'edir-lltc ex-

plicações á carta que mi: t:: l a dirigii'i e

ele respondeu-me c n fltit i true ç e.

inconvenientes.

A 4 de janeiro :Ke d tnoliticar as

horas das missas e a, :as Onze passou pa-

ra as dez e meia, mit: Gas-ate opoz se, e

excitado extraordinar imerto ao ver que

se tirava um livro da conta'ioria, julgando

que seria para lhe "estar a sua conta,

disse:

Não tire v. o . WC¡ porque ::e ti-

rar. . . n

Eu respondi que não temia songs a

Deus.

No dia 18 de jan-vo, reuniu a janta

da capela, muitos dos seus membros ti-

nham recebido cartas de Galeote quei-

xandose de mim.

A junta por unar llltlJtle, r-:rotveu

que desde o dia seguiria se the :tio pa-

gasse nenhum estipen tio pur :uíssa: sem

assistencias. Não o 'tmne-;i o .2. '

se, porque isso era quo'vtí

No dia imediato fui i.. o .lo por tio.

leote, queixando-se d» qt» o tonta, r-:a

virtude de cartas que en e ll “gira, '.l-

iiha resolv1do não lhe ,ia titlesas.

Pediu-me muito qe'

~.'

i_- '-Í-

Ce. sw-

:4 O U..

ins-Se a ordem

por escrito e eu neguei -.t'3. rir/,tido que.

a congregação me não i..;denara qnt' o ii-

zesse. Desceu á ogreja n disse ink-ac.

H

à
“

"
M



No dia seguinte mandou-me pedir os

seus ordenados.

A iunta me prohibisse de lh'os

, _p.-llic apenas o corresponden-

te i. ll missas.

Passados mezes, vein ter comigo,con-

tando-me o que havia ocorrido, e amea-

çou-mc para true eu influisse a que o co-

I'P ' ' ”r. porque não tenho a

o preshytero Ca-

ba que reside em

ado como o de-

..rac depoimentos.

1). Transito Jardel

Quando D. Transito se apresentou.

espalhou-se pela sala um prolongado

rumor.

D. Transito Durdal nasceu em Mar-

selha, província de Malaga; tem 33 anos

de dade e é solteira. Veste rigoroso luto.

Tode os olhares se dirigem para. ela, e

todos concordam que a sua fisionomia é

simpatica.

O juiz. Tem relações de parentesco

ou de amisade com o sr. delegado, on

com o rou”?

D. Transito. Não tenho o gosto de

conhecer o sr. delegado. Ao sr. Galeote,

une-me a ele a amisade.

Delegado. Ha quanto tempo conhece

o sr. Galeote'?

D. Transito. Haverá seis nos e

meio ou sete que o conheci em tu_ laga.

- Delegado. Desde quando vive em

Madrid?

D. Transuo. Desde fevereiro.

Delegado. O sr. Galeote vivia na

casa da senhora?

D. Transito. Sim, senhor.

Delegado. Em nome do quem esta-

va o arrendamento “f

l). Transito. Em meu nome.

Delegado. Em que qualidade vivia

o sr. Galeote com a senhora?

D. Transito. Na qualidade de hos-

pcde. Pagava-me dez reales pela hOSpe-

dagem, e não tinha mais nenhum hospe-

de. Quando ele veiu a Madrid isso com-

binamos. Eu tinha desejos de ver Madrid,

e não tive inconveniente em vir com uma

pessoa conhecida. O sr. Galeote vein an-

tes de mim.

Delegado. Tinha perfeito conheci-

mento e vida que passava Galeote em sua

casa e dos desgostos que teve com o pa

dre Vizcaino?

D. Transito. Sim, senhor.

Delegado. Conte o que sabe.

“Moita. Não seria melhor que

me !11.8538 as perguntas?

Delegado. Que tuo a.. "2 dizer d'es-

3 cosas?

D. Transito. O que lhe ouvi dizer?

'a noite apresentou-se em casa o sa-

.ão da Encarnação, para lhe pergun-

se queria dizer uma missa de Ui rea.-

Ja capela do Cristo da Saude. E lhe

Jisse: «Como o senhor cumpriu bem na

' rarnação. . . n -Galeote respondeu:-

“rinvém-meu-Foi á capela, viu o rei-

; creio que combinaram em que di-

a missa.

Delegaao. Como sabe isso É?

D. Transito. Perguntei-lh'o en,por-

mo mulher todas são curiosas e

.a- ;rguntamos. (Hilariedade publica,

o juiz chamou á ordem.) _

Um dia-proseguindo-o sacristão

esteve em casa, e como o sr. Galeote es-

tá surdo e a. casa é pequena, sem querer

ouvi tudo. O sacristão falou contra o pa-

drc Vizcaino. O sacristão disse-lhe: «O

sr. não sabe com quem anda; acautele-

se.: O sr. Galeote n'essa ocasião não fez

caso do que ouvira. Julgõn que eram coi-

sas de rapazes.

Delegado.

a sua memoria.

D. Transito. Agradeço.

Delegado. Quaes foram os motivos

do seu resentimento para com o padre

Vizcaino f'

D. Transito. Com o que lhe disse

o sacristão, resentiu. Começaram as in-

trigas, os mexericos e enredos;e, um dia,

quando vein para casa, perguntei-lhe o

que se passava.

Delegado. Sabe porque o despedi-

ram '2

D. Transito. Por isso que estava

agora dizendo. Quando começaram os con -

tos. . . Se me (lã licença, sento-me.

' Um dia vein desgostoso porque jul-

gou notar que na novena o'sr. Vizcaino

não o cumprtmentara; porem, isso es-

queceu-lhe. N'outro dia vciu mais des-

gostoso, e, falando muito alto, dizia que

o padre Vizcaino não o atendia, e que

lhe havia de pedir explicações.

Passados dias, veiu completamente

desesperado, e creio que for então que

escreveu a primeira carta.

Delegado. N'esses momentos de exal-

tação era a senhora quem o tranquili-

sava i

D. Transito. A caridade me ordena-

va que o acalmasse,-e está claro que

procurava fazel-o. . _

Delegado. 0 caráter violento e_iras-

civel que ele tem é fortemente excrtado

quando o contrariam?
_

D. Transito. Quando o contrariam

muito é uma coisa atroz; não como os

outros homens, mas como uma coisa que

nem sequer se¡ explicar. Houve mais d'u-

ma ocasião em que o considerei louco.

E julgo que nenhum homem poderá pra-

,ticar certos átos sem que esteja louco.

Delegado. No sumario não decla-

rou que o julgasse louco. Mudou de opi-

nião °?

D. Transito.

Vou ver se posso ajudar

Então não disse o que

digo agora, com receio de o prejudicar.

Delegado. Não tinha medo d'ele,

sabendo que estava louco 'I

D. Transito. Medo, sim senhor, po-

re'm, socegava-o dando-lhe o que ele de-

sejava. (Estrepitosas gargalhadas. O juiz

toca rijuinente a campainha).

Delegado. Tinha criadas em sua

sa ?

D. Transito. Não, senhor.

Delegado. Escreveu alguma carta á

familia do sr. Galeote para que ela escre-

vesse ao bispo “f _

D. Transito. Sim, senhor. Escrev¡

espontaneamente uma carta.

Delegado. Então moito interesse lhe

inspiram o estado do sr. Galeote?

D. Transito, 0 mesmo interesse que

teria inspirado ao senhor, porque, quan-

do se vê um desgraçado, ba obrigação de

auxiliar.

Um dia fui ter com o sr. bispo,e dis-

se-me: a Eu nada posso fazer; nada. Coi-

tado! Coitadob E, para ver se ele o

atendia, disse-lhe: ¡Senhon ele não es-

tá louco, cada qual tem a sua maneira

de zaiigar-se.› E disse-lhe isto a vêr se

o bispo se compadecia.

Delegado. Mas disse lhe que esta-

va louco “P

D. Transito. Disse-o tres ou qua-

tro vezes.

Delehado. Lembra-se se o sr. Ga-

leote se levantou cedo no dia 18 d'ahril?

D. Transito. Havia já alguns dias

que ele não parava em casa, não dormia,

falava pouco, batia em si, echorava. Sen-

ti fechar a porta, ao que não prestei aten-

ção, porque havia dez ou doze dias que

ele não fazia outra coisa senão entrar e

sair.

Delegado.

bispo “Z

D. Transito. Estava ã espera do sr.

Galeote para almoçar. Seria meio dia pa-

ra a meia hora, quando ouvi que da por-

ta me chamavam. Julgava que era ele, e

encontrei-me com um guarda, que me

disse: «Venho da Prisão Modelo.›

- Da Prisão Modelo?

- Sim, senhora, da Prisão Modelo,

da parte do sr.'Galeote que faça favor de

ir lá.

- O que aconteceu?

- Matou o biSpo.

Se me dissesse que tinha tirado avi-

da ao sr. Vizcaino não me admirava;mas

fiquei muito surpreendida quando soube

que era o bispo que morrera.

Delegado. Quem conheceu primei-

ramente; o sr. Galante ou a familia d'ele?

D. Transito. Sua, familia.

Delegado. Combinoo com D. Cae-

tano vir a Madrid, ou foi para isso insti-

gada por outras pessoas?

D. Transito. Foi sua irmãquem dis-

se que viesse para Madrid. Eu não tenho

familia; havia cinco mezes que me tinha

falecido o unico parente que me restava.

Ana Maria queria-me como se eu d'ela

fõra irmã.

Delegado. Quem é Ana Maria?

D. Transito. A irmã do sr. Galeote,

a que me aconselhou a que viesse para

Madrid.

Como soube da morte do

Delegado. Em que trabalhava a se-

nhora?

D. Transito. Em roupa branca.

Delegado. E precisa trabalhar para

viver i

D. Transito. Sim, senhor.

Delegado. Continua em relações com

a familia do sr. Galeote?

D. Transito. Sim, senhor.

Algumas outras perguntas de menor

importancia pozeram termo á sessão, que

continuará no dia seguinte.

Galeote, antes de se levantar. pede a

palavra, que não lhe é concedida, e diz

imedatamente:

- Não me deixam falar? Pois não

gesto nada d'isso.

@lutaria tl. :gui

Lisboa, 7 de outubro de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Como a gente se ilude quando facil-

mente crel Pensava eu, cria-o mesmo e

firmemente, que nós estavamos livres de

nos poderem lançar em rosto fatos analo-

gos aos que se uoticiavam de Pariz, de

Londres e de Madrid e permita-se-me di-

zel-o, sentia-me até orgulhoso por isso:

vai senão quando surgem entre nos fátos

muito similhanles no orror, queinspiram;

fátos talvez ainda mais repugnantes, aten-

tas certas e determinadas circumstancias.

Por lá roubos, assassinos, e o diabo; por

cá aqueles mesmos, e mais alguma coisa;

vergonha é dizel-o e mais ainda o ser

verdade: estupros em crianças de quatro

a dez anos. crianças ;islixiadas á nascen-

ça e, por ultimo. abortos provocados por

mil modos e maneiras e aos centos; e a

morte d'algumas d'essas mulheres. que os

procuravam e ás operações se sujeitavam

muito a seu contento. Ura vá lá a gente

julgar por aparenciasl E' certo que nin-

guem pode dizer: rd”esta agua não bebe-

re¡,› E depois quam sabe o que mais ha-

verá entre nós, e de que não temos not¡-

cia, nem a mais tonue sombra dr .wma-:-

fiança, porque quem mal não uzzz. :nal

não cuida? 0 que parece não ter ouvida.

' que a sociedade está mais que ("V-w“

   

e

tida. Falta o temor de Deus,e our?

ha, mal vai o negocio. Se nós ..ramos

em tempo, que duas terças partes ow. ;vn

te mofa e ri-se da outra parte, que 'v ;i

missa! Depois diisto o que admirar ha ' n

que se está dando aqui, ali'e acolá? Na-

da. São coisas da época em que vivemos,

em quanto river nos deixarem.

-- Mudemos de conversa para que

me não chamem jesmta, que não sou (nie-

nos isso). Nem fanatico, nem ateu: cris-

tão sim, embora que me não vejam de

braços abertos ou crusados, ou batendo

nos peitos e olhos em alvo, nem beijar o

chão, como ha pouco vi fazer a uma pre-

ta, que ajoelhaiido n'uma rua publica e

batendo nos peitos, se curvmi até beijar

a terra, ficando com os beicinhos cheios

de poeira; levantando-se em seguida a

cantarolar, dançar e rir. Se ela estava

mais bebada de que a aguardente ou vi-

nho que beheral Coitado, não fazia mal

senão para si, dando-se em espetaculo,

ainda que vergonhoso, e provocando a

gargalhada a quem a via. Peior e muito

peior, e mais, fazem algumas_ brancas,

que chegam a meter asco, tedio e n0jo

nos palavrões, de que se servem, e na

asoorosidade das áções, que praticam. Em

quanto a preta fez rir umas 100 ou 200

pessoas, que a viram em scena, estas (as

brancas) fazem corar de peijo milhares

d'elas, que testemuuhem as indecencias

que cometem, fazendo gala do sambenito.

Daria um exemplo de fresca data, mas. ..

a decencia não o periiiite,e a pena recu-

sar-se-ia a escrerel-o.

- Por uma das ruas mais frequen-

tadas do publico e batidas dos america

nos e dos riperts, e até dos carros' [larin-

dos etc. seguia, n'um d'estes ultimos dias,

uma carroça tirada por um cavalo preto:

|.'¡il

 

  

  

 

  
   

         

   

 

na taboa ia assentado um brutamontes de

chapéo de largas abas, jaquetão preto e

calça escura: o cavalo saltava, pulava, re-

cuava, avançava,dando a demonstrar que

não sabia o que queriam d'ele: levava as

cambas do freio encostadas aos peitos, e

o pescoço arqueado, cedendo á pressão

das redeas, que o brutamontes entezava,

firmando-se nos pés de encontro á táboa

da carroça e curvando-se para a retaguar-

da quasi até se deitar de costas, ao mes-

mo tempo que fustigava desalmadamente

o misero animal. Os transeuntes fugiam

do centro da rua, e encostavam-se ás pa-

redes, parando todos, pode dizer-se for-

mando alas, admirando e pasmando, em

presença de tamanha brutalidade,ao mes-

mo tempo que lamentavam,que não apa-

recesse um policia, que pozesse cobro á

selvageria do brutamontes c ao martírio

do pobre cavalo. Os policias não podem

estar em toda a parte; mas a pouco tar-

dar apareceu nin, e apoz este outro e ou-

tro, que fizeram põr pé em terra ao des-

almado tirano, que depois seguiu, levando

o animalejo á mão. Toda a gente louvou

o procedimento dos policias, lamentando

apenas o não terem tirado dos varaes o

cavalo, e substituindo-o pelo brutamon-

tes, que deveria ser substituido na tãboa

pelo cavalo, que, decerto, não fazia o que

tal brutamontes ia fazendo, julgando tal-

vez que sobre ele cairiam aplausos. Que

selvageml E' muito provavel que fosse

muito e muito bebedo; mas, se ia, tem

muito mán vinho, o odrel

- Passaram ha pouco por mim dois

sargentos: um de cavalaria 9, outro do

10; e devo dizer em abono da verdade,

que qualquer d'eles ia muito asseiado;

limpos, e os botins muito engraixados

(não levavam os cortiças): andavam pas-

seiando. Nem um nem outro desacreditam

os corpos a que pertencem; bem pelo con-

trario, declaro que gostei de os ver,e di-

rei (mas em segredo, para não ferir sus-

cétihilidades), que os seus fardamentos se

não estão mais bem feitos do que os do 2

e 4, tambem não estão menos, apesar de

não serem manipulados na Calçada d'A-

juda. 0 que disse d'aqueles direi dos de

algumas praças, que já antes tinha visto

de lanceiros n.° l e cavalaria õ,que vie-

ram a Lisboa. Será das tesouras? E' pro-

vavel. Desculpem-me dizer, que tenho

visto alguns oficiaes, cujos fardamentos

estão muito mais mal feitos, do que ou-

tros das praças de pret.

Ora depois d'isto devo dizer (mas que

não passe d'aqui, porque é segredo): é

feio e muito feio, que um paisano se de

em espetaculo por causa dos celitros; mas

que um soldado beba acair,é muito mais

feio; e tiazeiido á cinta a ditrtndana, é

muito mais feio ainda; e no entanto, ain-

da não são passadas muitas oras. que vi

um que, se ia em pé, é porque em cada

braço lhc pegava um paisaiio, on, talvez,

impedidos de oliciaes, que o levavam em

pezo, não podendo ele quasi mover as

pernas. Não será costume e áhito; mas

que n'aquele momento ia muito chegadi-

nho á razão, não lia duvida nenhuma, e

aquilo produziu um pessimo efeito. Em

fim, uma vez não são vezes, e por isso

terá desculpa.

- A nossa imprensa, com muito ra-

rissimas excéções, nem sempre guarda

conveniencias, relatando crimes. Aos mais

leves indicios apresenta em praça publica

as pessoas, ediz-lheslogo os nomes, prin-

cipalmente se não teem a fortuna de ter

criado de libré, nem borzeguim dourado,

on mesmo ser Marialva (com estes é de

ordinario mais cautelosa, ainda mesmo

sendo evidente a criminalidade; chegando

tambem ás vezes a policia, se os apanha

em flagrante, a dizer-lhes, como eu, ain-

da não são passadas muitas semanas, ou-

vi: á menino que nos compromete f), lan-

çando assim uma nodoa em pessoas, que

mais tarde se apura estarem inocentes;

mas o mais comico de tudo isto, é que os

jornaes, todos á porfia, condenam o pro-

Cedimento dos colegas, querendo-se apre-

sentar, eles, uma exceção no apontar das

pessoas e dos nomes, quando não e raro

terem, estes mesmos, sido os que déram

o alamiré. Ora, cebo!

- Está sendo mais que comica a

campanha, em que se envolveram alguns

jornaes 'a respeito da guarda fiscal. E' cu-

' rioso ver como alguns atacam hoje a pou-

ta de baioneta aquilo mesmo, que ontem

defendiam, formando-lhe quadrado e es-

jlaCtlda; e curioso e ver como outros de-

I fenile ."i ponta :in lanç-:i da espada o que

juuteui batiam :i hum da cancao em terra

P trial'. flui-i"“iiiíta i3 &llllílffl'l ele, para onde

Engate Í L'..

j - lim. tw..w.*.›p›.';ndenci.'i t" ,iii rumo-

¡tiicadu, com data de 26 do ct li illi ro, pu-

¡blirados no tucano n.“ do um _', ."nal do

¡- f'ortõ de ill), voltam a Carga n 1*. disso-

lução de lzinceiros da rainha. .qu Xi 'iti-

ra-so \ill'tildlifaüle ao coronel, que aii'.in

comandava o i pimento. dando-o uma

provocador da í¡3\lil|0l'›.llll'_t(:-30; e est '. o

comunicado, entendv--sc não o peu“l

Ora quando muitas opiniões tendem ...r

mesmo lim, parece aver n°ot.is um ta' ')

ou quanto de aceitavel. No entanto o c -

ronel, que então era, se num-i mais co-

mandou corpo, certamente por se aver

evidenciado, que não era ess.. :ru for-

te, já oje (em consequencia d'um «xau e)

é general, e tem comissão, embora a não

esteja exercendo, porque sendo na pro_-

vinma anda passeiando,ou está agachado

em Lisboa; e tão agachado, que ainda não

são passadas muitas semanas, foi um co-

ronel comandar a brigada de cavalaria, e

ele ficou em caza, e !icon bem. Ficou bem,

quero dizer, não se incomodou, como in-

comodariatirando-se do seu feliz descan-

ço para ir comandar. O fáto da dissolução

determinou-se, praticou-se; o regimento

foi dissolvido: organisou-se outro, com

aguas passadas não moem moinhos.

Borges.
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A LAVAGEM Dl) VASlLfIAME

PARA VINHOS

N'uma pnbiic-._-'T-.: 3' alguns anos,

destinada a indicar os . '7?' de reconhe-

cer as falsificação:: do vinho com a Inch-

siiia e os perigos a que o uso de bebidas

assim adllllzzilàtlídê cxpunha a saude pu»

    

  

 

   

  

       

  

       

  

 

  

   

  

   

 

hlica, Riter, conhecido e reputado pro-

fessor de Nancy, dizia a respeito do uso

de pipas e vasilhas mal lavadas o se-

guinte: '

«Seja-me permitido insistir n'um ul-

timo ponto: a fuchsinagem dos vinhos na-

turaes pelo emprego de vasilhas mal la-

vadas.

«A falsificação dos vinhos pela fuch-

sina praticou-se em mui larga escala; a

fuchsina, como vimos, deposita-se com

grande rapidez e adhere ás paredes dos

toneis com grande energia; resiste ás la-

vagens eom agua, ao escaldamento com

as burras, e até ao tratamento pelo acido

sulfurico, tal como se pratica.

«Tenho conhecimento do seguinte

facto. Chegou a Nancy um vinho muito

generoso que foi analysado e declarado

isento de fuchsina. O vinho foi repartido

por diferentes barris. um dos quaes ti-

nha tido vinhos falsificados; tres mezes

depois, o vinho contido n'este barril foi

analysado outra vez e continha fuchsina

em bastante quantidade; nãotinha havido

erro na primeira analyse, porqueo vinho

contido nos outros barris, examinado de

novo, era puro.

«São principalmente os vinhos muito

alcoolicos que maior quantidade de fuch-

sina devem tirar dos barris. A que des-

gostos está exposto o mais honrado ne-

gociante que não tenha a certeza de que

os seus toneis estão limpos l

«Esta questão tem atualmente em

Nancy um interesse vital. E' raro que

para aqui sejam remetidos vinhos fuch-

sinados, mas é frequente haver remessas

de vinhos contendo vestígios de fuchsina,

em pequenissima quantidade écerto, mas

sulicmnte para serem recusados pelos nc-

gociantes. Os negociantes do sul afirmam

que não enviaram vinhos fuclisinados, e

muitas vozes posso asseveral-o, téem ra-

zão; mas os barris mal lavados introdu-

ziram-lhes a matei ia colorante. E' facil

prover a quantas questões judiciarias dá

logar esta contestação.

..oro-oc..-

«Do que fica exposto, se deduz a ne-

cessidade de proceder á lavagem de todos

os toneis empregados na ocasião, porque

pode ter cessado o emprego da fuchsina

e no entretanto encontrarem se durante

muitos anos vestígios d'essa materia co-

lorante».

Estas considerações teem aplicação

aos novos colorantes de cujo estudo apre-

sentamos n*esta revista o relatorio, e aos

que lhe são analogos, que, como disse-

mos, teem sido muito usados na França,

:Hespanha e Italia.

E', portanto, de maxima vantagem

que todos os exportadores de nossos vi-

nhos para França, em antes de usarem

do vasilhame de lá remetido, procedem

cuidadosamente a sua lavagem.

D'onlro modo podem aparecer como

foclisiuados ou falsdicados vinhos ge-

nuinos.

t) caso parece ter-se dado já com vi-

nhos pertencentes a um dos nossos mais

acreditados lavradores do sul, c cujo bom

nome e probidade estão acima de tola a

suspeita. U sr. Visconde de Vilar d'Alen

apresentou esta hypotese para explicar

do facto; as linhas precedentes servem

para mostrar quanto tal suposição pode

ser justificada.

U que acabamos de dizer é um sim-

ples aviso a todos que teem os seusiiile-

resses ligados ao comercio dos vinhos.

A. J. FERREIRA DàflLVA¡
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O SABIO CBlSPINIANO

Haverá quatro para cinco anos vivia

ainda o sabia Crispiniano Martins, sujei-

to de grandes originalidades e facundia.

Misantropo, erudito e acerrimo apo-

logista do rapé, o ilustre Crispiniano ado-

rava por egiial os processos politicos do

sr. D. Miguel de Bragança e as teoriasli-

terarias da falecida arcadia ulysiponense,

que Deus tenha em sua santa gloria.

E como quer que oMartins fosse pro-

fundamente versado nas letras da anti-

guidade classica, em cujas lições afervorá-

ra a ingenita paixão patriotica, oitava a

mindo com entusiastica ufania os nomes

gloriosos deloão Pinto fliheiro e D. Fili-

pa de Vilhena a proposito de Curcioe de

Scevola.

Crispiniano era um antigo na accção

honrada da palavra.

De suas origens p0nco se sabe. An-

dava a estudar para padre, recreiando-se,

pelo intervalo das lições, nas leituras api-

meiitaias de .lOsé Agostinho do Macedo,

quando foi surpreheiidido em meio da sua

Carreira literaria pelas perturbações po-

liticas que sacudiramo reino e abalaram

o Hill.“ no periodo que vae de 1828 a

18:51. 'indo o atrevido malhado, que

se cliaiii.› . .l nquim Antonio de Aguiar,

.açahava do "I'zjlili"lr os frades dos domi-

nios da coro-i portugucza, o admirador

do bispo Lulu», perniizis as esperanças

da. engorda conventual, deu :.rvo rumo á

Siri \'lwla, deliberando pl'lldcf'iit'dllct-;llie apro-

veitar os benelirios da !item-,elo que de-

test; va. llihiliton-se então pa'a mestre

reagiu .fi- l'i.ll11 v conseguiu de 'rimos Ma-

nuel, .i t . li'ftllUI' de iêli Í›. u !espa-

clio v-i '-.llclu p:: :Jiiia das tiiue'as t'auteiv

ras. ljlítl pdf' esa-*'53

persas pelas vilas reino,
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seis lioras de trahaiim .i . :.::n a dessorar o

cerebro sertanejo de c: C refratarias

á metafísica da arte dio' '-im e ao rea-

lismo da lei'iila classbo:

toiam um; independruw

tre. de miserias, hastav digg

as despezus do rapé.

N'esse epoca u. i

'.tS

› tirar o ven.

um pedagogo sem ie.:_-o \Cl .nr :Úbfliñl'b

do no sovaco, bengala ' l: a .rio. farta

pitada nos dedos (“l-::ni ll alas e caixa

circular 'ie tartaruga Í.' viiifit ill .o.

O 'tv-.ir e o latin ml li l. ij; xi davam

a medida da. resp: tal.; ;de passed de

quem a usava.

A0 v. ;to de i.:'l.i\ *- iiiico 3,103 de

serviço l ;gloria c iu:: '~ ;i insira seco

e a palimtoria siiii ii '

tins, vento-se pur-w.

do reiinaatismo age

jrcf: l assessed¡ ,_ aLt

ll_'it.'ÍLl c- tollrluc

  

      

   

   

                  

   

   

    

  

rei absoluto e tambem o seu potro de

condenado passou para o leito, que ia ser-

vir lhe de eculeo nos tranccs de mal hu-

morada decrepitude.

quando um visinho imprudente lhe deu

a ler a gazeta na. qual se escrevem insi-

diosamente, que Portugal ia ser vendido

á [Iespanba pelo gabinete, que na oca-

sião estava á frente dos negocios.

juhilado fez um esforço supremo para se

desenvencilhar dos lençoes, travou do

bengalão, que jazia á cabeceira, ao lado

do bote de rapé e do lenço vermelho, e

iuvocou, solene e comico, em hrados afli-

tivos o nome saudoso do seu querido rei

exilado, cujo retrato em velha litografia

defumada ostentava n”nm dos panos da

nunca teve o desprazer de sentir nas pal-

mas o estalido do obsoleto instrumento

de que usava e abusava o mestre para

gravar na memoria rebelde dos discípulos

os casos intriiicados da sintaxe do padre

o latinista, a quem foi apresentado oh-

seqmosamentc pelo venerando e bondoso

miradot' de Virgilio. . . e tambem de Vol-

    

  

 

   

   

    

  

 

.-.iipos andavam di:-

' quiaberto aos pés da cama do sabia, per-

Duzentos mil lslS de ordenado por' '

não consti- SUt'l'isii admirativo:

!lllÊl|.lC|, jJ-tt'àj

v.; m 'hei "a l violenta apostrofc em desabono do autor

lda People, hcára visivelmente prostrado.

mãos encardidas de analfabetos, pediu a

juhilação e fechou a escola.

Da cadeira que fura o seu trono de

Só uma vez tentou alevantar-se; foi

Tomando a noticia por verdadeira, o

parede, as suas espessas barbas alvejantes.

Iv

O colecionador d'estes apontamentos

Manuel Alvares; mas canheceu de perto

prior da freguezia, que era o mais calo-

roso apologista das virtude e talentos do

professor.

- Aqui lhe trago hoje mais um ad-

taire.

A' palavra Voltaire, sublinhada pelo

meu apresentante,o velho leão, terror da

mocidade, ergueu para mim o busto, rir-

mando o cotovelo no travesseiro, envol-

veu-me n'um olhar de compaixão e de

tedio, percorrendo-me' com a vista desde

a cabeça aos pés, e comparando talvez o

córte Simples do meu frak e a linha des-

pretenciosa das minhas calças com a pas-

sada elegancia da casaca direita e do lus-

troso calção de seda do seu adoravel To-

lentino, descaiu lentamente sobre o tra-

vesseiro com o sorriso triste dos desen-

ganados. Depois, estendendo-me cortez-

mente a mão ossea e esburgada, indicou-

me a cadeira mais proxima.

- Com que então, o senhor admira

Virgilio e não desdenha Voltaire! Melhor

fóra que se ficasse na admiração (lo pri-

meiro, que pelo que toca ao segundo te-

mos por cá muito melhor onde repousar

os olhos. Basta ler os arcades, desde o

Garção ao Bing're. Mas que querem? ho-

je em dia quem não sabe fraiicez e não

lê Voltaire, não e gente...

Crispiniano avincando o pergaminho

da cara de um glauco lacnstre, imprimia

ás palavras sarcasticas o tom lugubre do

seu profundo deSprezo pela França.

t) prior em pé ao lado do mestre

aprovava com a cabeça.

-- Desde que a lingua da egreja, a

lingua da sciencia e da gente culta, foi

substituída n'este paiz de pedreiros-livres

pelas chocarrices de Voltaire, já não ha

mais que francelhos e peraltas apostados

em escurecer a gloria dos Lucenas e dos

Vieiras, como se não tiveramos na pro-

pria casa gigantes para opor aos Hugos

e aos Michelets.

Que os senhores falam por ahi muito

n'esses nomes com que enchem a boca,

c talvez ignorem que Victor Ilugo toi um

realista convicto antes de ser um republi-

cano das dnzias, e que o Michelet dos

passarinhos... Uhl o Michelet--não lhe

desmanchemos a lenda-é um escritor

universal, mais erudito que o Moises do

Pentateuco, superior ao Christo e ao So-

crates, que nunca escreveram uma pagi-

na, maior que Mafoma, que mal teve tra-

ços para iludir alguns arabes, culmina-

ção gloriosa que irradia feixes de luz so-

bre a humanidade ás escuras. Creio ser

assim que se diz. Bastou-lhe a ele para

a apoteose o ter escrito a Biblia d:: lm-

manidade, esse catecismo da ideia neva.

que desbancõu Bossuet, meteu n'um chi-

nelo a Vulgata de S. Jeronimo, eclipsou

o Koran, e deixou a perder de vista as

creações maravdhosas da culta. Grecia e

da esclarecida Reina.

Esdras-proseguiu Martins com iro-

nia-reorganisou o culto judaico e revo~

lucionou a linguagem primitiva dos ju-

deus, como toda agente sabe; mas o sa-

bio francez, esse operou prodigios mais

deslumbrantes, porque introduziu nos cos-

tumes religiosos o culto do Nirvana e a

adoração do mytho! Pode limpar a mão

ã parede. Mas que digo?

Michelet representa para os senhores

o Homero dos tempos modernos, e d'um

polo a outro vae cantando lõas encostado

ás tres conhecidas muletas-symbolos,

alegorias e mythos, aqueles intrincados

mythos, que tanto custaram a definir a

Semler, aos eruditos Ernesti, Baner, Ve-

gscheider, Vilcb e Strauss.

E todavia o vosso Michelet não passa

d'um propicithirdo veneno! Detesloo ..

Perante a força de taes argumentos

a minha literatice franceza não tinha nada

que responder. E como eu não tinha ido

ali para discutir, limitei-me a observar

em silencio as emoções, que o discurso

do oraculo haviam produzido na cara do

prior.

O prior estava agora espapado e ho-

nas encruzadas sob as nadegas, na posr-

çao comica d'um mandariin farto de ar-

ioz. a haber-se de tanta sciencia, pare-

cer-lo dizer-me no seu perene e beatifico

- Não lhe dizia en que o Martins

em um genio?

Mas Ct'lSp'DlaDO ao cabo da longa e

Tomou então entre os dedos uma co-

piosa pitada, sorveu-a d'uma só aspira-

! ção e deixou resvalardocemente a cabeça

veneranda na almofada, que o prior lhe

foi ageitar com paterna! carinho, lim-

panda-lhe os cabelos, como se fora uma

creaiiça.

O genio rcpousava do violento es-

'.i ~pi'.í'iiio:- 'ir- ' fOI'ÇO.

Durante o repouso do mestre, cujas

_inata a ta- ;Cras cãs intensas semelhavam um tofu

ie temia, ;de ii.csgo,~e veja fisionomia macerada iti-

    

  

  

     

   

   

   

   

    

   

     

   

  

 

  

  

  

   

   

  

 

   

  

  

   

   

  

  

fundia religioso respeito, acendi o meu

charuto. e fui percorrendo com a vista a

carunchosa estante, que se aprumtva na

parede em frente do retrato do sr. D. Mi-

guel de Bragança.

Os raios vergavam ao peso dos clas-

sicos gregos e latinos perfilados em lon-

gos esquadrões ao lado das obras de mo-

ral e de massos de gazetas encimados de

papeluchos de mostardae pacotes de rapé.

Eram papeis e livros velhos, que denun-

ciavam_ as prediléções do mestre; mas per-

cebia-se pelos registos de papel e fitinhas

de seda desbotada entaladas nos textos,

que taes obras tinham sido muitas vezes

folheadas por Crispiniano. Estava ali o

arsenal do batalhador; com aquelas armas

ganhára os loiros que lhe verdejavam na

fronte e o alto conceito que d”ele fazia o

sr. prior,o unico Aristarcho da freguezia.

qunanto que eu passava revista ás

lombadas da suculcnta livraria de Mar-

tins, e os ultimos raios do sol de agosto

atravessaram os vidros empoados, entra-

va no aposento com discretas precauções

de enfermeira, uma velhita de cara re-

donda e esbranquiçada, com um pires de

marinelada u'uina das mãos e uma gaze-

ta na outra. Era D. Violante,~a irmã do

prior. Vinha saber do doente e trazer-lhe

a Nação.

Mas o venerando presentiu-a, como

se já a esperasse, e, travando do jornal

sem se importar com a marmelada, cor-

reu-o rapidamente com os olhos.

Ao voltar a folha, a vista parou em

certo ponto e 'uma grossa lagrima borbu-

lhou de improviso nos olhos do sabio.

- Que é“? que tem o sr. Crispiniano?

-acndiu aflita a sr.a D. Violante, arran-

cando-lhe das mãos o papel. 0 prior cor-

reu tambem para a cabeceira do catre.

Então o mestre, sempre sentencioso

como os antigos oraculos, alçou um pou-

co a voz trómula e disso:

- Estava escrito. Não é nada e tu-

do é. A saude do sr. D. Miguel pcioron

e o conde da Bedinha vae partir para

Bronhach.

E acontece esta grande desgraça no

momento em que o governo de Portugal

-essa corja de liberalastas sem vergo-

nha neni patriotismo -vae entregar o

reino á IIespanhal . . .

E tomando por tema o patriotismo,

o velho pedagogo percorreu a traços lar-

gos, mas firmes, a historia dos hebreus,

dos gregos e dos romanos, demonstrando

com exemplos de dedicação civica, respi-

gados nas vastas cearas da historia, as-

sim nacional como estranha, quanto é

belo e sublime o morrer pela patria.

Quando o mestre se calou, D. Vio-

lante chorava enternecida, e o prior re-

petia-me ao ouvido: - Que geniol que

geniol

I-

- Ao cair da noite saimos do quarto de

Martins, eu, o prior e D. Violaute.

Conversando dirigimo-nos ao presby-

terio, que n'um pontoelevado a cavaleiro

da povoação erguia em meio das acacias

verdejantes a sua flecha em cruz doirada

pelo sol.

Chegados ali, o prior estacou á en-

trada da porta e fazendo parar a irmã

perguntou-me á queima roupa:

-- Que lhe pareceu o bicho?

E como eu hesitasse na resposta, D.

Violante respondeu por mim, asseverando

que ii'aquelas doze leguas em redondo

não havia cabeça como aquela. . .

- Não imagina-tornou o prior-

asneira de abandonar a carreira eclesias-

tica, estava agora bispo sem ninguem lhe

homemzinho para se medir com uma du-

ahi o mais pinjado, que em pontos de

latim e de historia ninguem deita a barra

mais longe. Os discipulos que deu saiam-

se no exame como papagaios,

E isto no tempo em que o latim era

estudo a valer.

- Mas que mania foi essa de virse-

pultar-se na aldeia non gigante de taes

dimensões7-iiiterroguei.

- Caprichos, celebreiras dos homens

grandes -fez o prior encolhendo os hom-

hros. Quando eu vim paroquiara fregue-

zia, já o encontrei naescola. Sompresem

familia, como hoje. Algum dia morre para

ahi ignorado como os cães. 0 que lhe

vale seu eu, que passo o meu tempo a

ouvil-o, e quando adrega de por alii pas-

sar alguma pessoa instruída, me encarre-

go de lh'a levar para lhe desenferrujar a

lingua. E' um desgraçado. . .

Nas ultimas palavras do sacerdote ha-

via agora nina vibração dolorosa e como-

vida. '

.lá me disse -inquiri de novo-que

o seu amigo não tem familia, e sempre

se conservara celiberatario. Isto, porém,

não exclue qualquer afeição ou tendencia

amorosa . . .

- Comprehendo-replicou o prior

_Amores são para os moços e felizes.

Amores, ele! não falamos n'isso, meu

amigo. Os seus amores foram os rapa-

zes, os livros e o rapé. Não é assim,Vio-

lante?

A esta pergunta a velhita de cara re-

donda e esbranquiçada purpureou-se de

sublto e deixou cair na soleira da portao

pires da marmelada. . .

A noite ia desdobrando lentamente 0

seu ven de nebrinas pardacentas pelas

quebradas; os fiõs loiros do sol ponente

desprendiam-se das franças das acacias,

que imergiam na sombra crepuscular ao

tempo que o bondoso prior apertava as

minhas nas suas mãos flacidas e polpu-

das, mnrmurando ainda-Que genio!

que geiiio!

Ao despedir-me do D. Violante, o

meu espirito enlaçava no mesmo pensa-

mento a imagem da irmã do prior com a

do velho pedagogo, e a mim mesmo per-

guntava os secretos motivos d'esse hipo-

tetico enlace.

O caso é que n'aqnela aldeia ignora-

da ali me ficava para ser restituida átcr-

ra um magniüco exemplar do diade hon-

tem, grande na sua rndez, respeitavel na

sua fé de miguelista e magestoso no seu

ocaso, purque foi precisamente d'esse oca-

so que resaltaram, como d'um brazeiro,

as primeiras faulhas, que illnminaram o

dia de .hoje,

  

   

  

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  

  

   

  

  

aquilo é poço sem fundo. Se não faz a

valer. Se tem ido para auniversidade,era

zia de doutores; velho como está, venha

Mezes ,depois expirava o tahaquish,

pelo 'qual ainda choram os estancos da

aldeia e não deixam de correr as lagri-

mas de D. Violante.

Noticiando-me o trespasse de Cris-

piniano, o velho prior pedia para ele

um necrologio condigno dos talentos do

oraculo, cuja sciencia facil os invejosos

estavam atribuindo ao Dicionario de Boni-

let.

«Mas é falso_ acrescentava a carta.

Martins era poço sem fundo nas letras

sagradas e profanasl Era o nosso Pico

de Mirandela. Quanto a particulares, re-

pito que não conheceu pae nem mãe;

suspeito, porém, que fosse filho de frade.

A proposito sempre lhe quero dizer que,

folheando melhor os arquivos domesti-

cos, vim a concluir, que o nosso Crispi-

niano não era tão celibatario, que não

se finasse pela marmelada de minha ir-

mã Violante. . . 0 que não me espanta,

visto que o supondo filho de frade, Deus

me perdoe.›

Esta modesta suspeita de pessoa tão

circunspeta, como é o sr. prior, deve ter-

se na conta de declaração oficial.

JOSÉ sniõns mas
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Diario de á-

Concessão de diferentes mercôs ho-

norificas.

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em diferentes distritos.

Diario de

Mapa do estado do recrutamento das

forças de terra e mar, referido a dezem-

bro de 1885.

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em diferentes distritos.

Diario de li

Boletim de sanidade marítima decla-

rando inficionados do colera-morhus, des-

de o dia ff de setembro ultim0,os portos

do Danuhio.

Listas para arrematações de bons e

fóros nacionaes em diferentes distritos.
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Bordeaux, 4.-0 sr. de Freicinet,

no discurso que proferiu aqui hontem á

noite, pediu aos ouvintes que sigam o go-

verno pelo caminho do progresso, liber-

dade e reforma; e pediu tambem a união

de todos os republicanos.

Soña, 4.-0 agente diplomatico rus-

so, general Kaulbars, informou o governo

da regencia que a sua nota de hontcm

não é bastante clara, e portanto que de-

seja receber hoje uma resposta mais ex-

plicita ácerca das eleições e dos oficiaes

prezos. 0 gabinete hulgaro está atualmen-

te discutindo os termos d'essa resposta.

Londres, 4.-Cerca de mil pessoas

fizeram hontem uma demonstração em

Trafalgar-sqnare a favor da, instrução po-

pular gratuita.

No sabado, pela noite, voltaram a re-

petir-se disturbios em Belfast (Irlanda).

Em S. Petersbourg corre com insis-

tenciao boato de se haver descoberto uma

tentativa de descarrilamento para o com-

boio imperial,tendo sido presos cinco ni-

hilistas disfarçados em camponezes.

Bucharest, 4.-Consta que o gene-

ral Kaulhars assistindo hoje a um comi-

cio popular em Sofia, foi insultado pela

populaça, e que um outro russo foi mal

tratado. Supõe-se que o consulado da

Russia exigirá do governo hulgaro, repa-

ração por estes fatos.

Sofia, 4.-Hoje, em um comício po-

pular que se realisou aqui, foi espancado

um russo por ter gritado: «Abaixo a Bul-

garian O general Kaulbars acudiu ime-

diatamente e falou á multidão,expoudo a

vontade da Russia de serem adiadas as

eleições da grande assembleia, e postos

em liberdade os oficiaes encarcerados. A

multidão protestou, gritando, querer as

eleições dentro de oito dias e o castigo

para os oliciaes presos. O general Kaul-

bars replicou, dizendo que a responsabi-

lidade recairá sobre quem impele a popu-

lação bulgara para esse caminho.

Madrid, 6.-0 marechal .lovelar,

tendo votado em conselho de gabinete

contra o indulto dos condenados á morte

pelos conselhos de guerra de Madrid, deu

a sua demissão de ministro da guerra.

Assevera-se que será substituido pelo

general Castilo, que nunca tomou parte

em nenhum pronunciamento.

Corre o boato de se ter tambem de-

mitido de ministro da marinha o vice-al-

mirante.

Londres, 6.--Parece que a regencia

bulgara está disposta a adiar as eleições

para a grande assembleia.

Foram já soltos alguns dos oficiaes

implicados na conspiração contra o prin-

cipe Alexandre de Batenberg.

E' pois provavel que diminiia a ten-

são nas relações da Bulgaria com a Ilus-

eia.

Madrid, 6.-Chegou a Bordeus osr.

Emilio Castelar.

New-York, 6. _Em uma reunião

que teve logar n'esta cidade, ah Liga Ir-

landeza pronunciou-se contra a remessa

de socorros aos rendeiros irlandezes ex-

pulsos das terras pelos senhorios, para

que levados pela penuria recorram aos

meios violentos.

Deu a sua demissão coletiva o gabi-

nete peruano.

Paris, 6.-Rebentaram graves des-

ordens em Vierzon, por causa da reaber-

tura das oficinas da «Sociedade France-

za.› a multidão amotinada por alguns

operarios tentou opOr-se a que prosegui-

ssem os trabalhos. Interveio a gendarme-

ria, qqp prendeu uns doze turbulentos.

Madrid, 5.-Diz-se que o conselho

de ministros por unanimidade deliberára

não aconselhar o indulto que a rainha

com insistcncia manifestára querer con-

ceder. Razões supremas, cuja gravidade

sómente o governo podia apreciar, o

obrigarão a contrariar a vontade da rainha.

Madrid, 5. -Os republicanos espa-

lham com insistencia que a rainha exige

as execuções, o que é contrariado do mo-

do mais explicito nas regiões oficiaes, on-

de se assegura que a gaiviha, ao gabar



pelo presidente do conselho qual era a

resolução do gabinete, reclamára nos ter-

mos mais onergicos e comovedores o per-

dão dos sublevados.

S. Petersburgo, 6. - Os jornaes

d'esta cidade publicam um telegrama de

Gurrgevo, anunciando que a guarnição

de Chumla aderiu ao programa do ge-
neral .Kaulhars, e que parece ccrta a a-
desão ao mesmo programa das guarni-

ções de Ruslchuk, Widin, Plewna e

Slivno.

Os comandantes dos tres regiments

de Chumla enviaram ao governo de Sofia

um telegrama categoricc, insistindo na

absoluta necessidade de evitar um rom-

pimento entre as duas nações irmãs, e

declarando que no caso contrario reser-

vam completa liberdade de ação.

Paris, 6.-0 Instituto de França vo-

tou agradecimentos ao duque de Anmalo,

pela sua doação do palacio de Chantilí.

Madrid, 6.-0 jornal El Correa diz

que a crise ministerial será laboriosa, c

espera que e sr. Sagasta seja o encarre-

gado de reconstituir o gabinete, sem to-

davia nada asseverar a tal respeito.

_ O presidente da Audiencia que está

julgando o processo de Galeote, assassino

dos bispo de Madrid, opoz-se a que o

réo lesse as cartas por ele dirigidas ao

nuncio e ao Papa. O acusado enfnreccu-

se e ameaçou o tribunal, sendo os olieiaes

de justiça obrigados a segural-o.

O presidente levantou a sessão. O

réu, passado o acesso de faria, desatou a

chorar. O publico retirou-se da sala, di-

zendo: c Está doido›. Ficaram encerrados

os debates. A decisão do tribunal será

publicada no proximo sabado.

Madrid, 5 - (Recebido em Lisboa

no dia 7, ás 6 h. e 30 m. da tarde.)-O

conselho do ministros, depois de longa

“deliberação, decidiu, conforme os desejos

da rainha regente, conceder o perdão a

todos os condenados á morte pelos conse-

lhos de guerra de Madrid.

Varios deputados republicanos estão

decididos a ir pessoalmente ao paço agra-

decer á rainha-regente.

O entusiasmo pela regente é geral.

Madrid, 7.-Está assinado o decreto

da comutação da pena de morte aos mi-

litares snblevados.

São cinco oc ministros demissiona-

rios, o é provavel que lhe seja aceite a

demissão.

O jornal El Dia diz que, tendo o ge-

neral Castilo recusado a pasta da guerra,

é provavel a nomeação do general Blan-

co, isto no caso de ser incumbido o sr.

Sagasta de reconstituir o gabinete. Deu

tambem a sua demissão o sub-secretario

da presidencia do conselho.

O jornal La Correspondcncia de Es-

paña assevera á ultima hora que o sr.

Sagasla apresentará á rainha regente a

demissão de todos os ministros, para que

sua magesladc possa proceder com inteira

liberdade; mas em todo o caso o referido

jornal tem a convição de que a crise mi-

nisterial será muito laboriosa.

Madrid, 8.-0 sr. Sagasta apresen-

tou a demissão de todo o ministerio.

@A rainha regente pediu ao sr. Sagas-

ta que voltasse haja ao paço para receber

as suas ordens.

Por emquauto não o encarregou de

formar novo gabinete.

Anunciam-se numerosas demissões

no alto pessoal administrativo.

“oneíaíãaos”

Lilboa, 8 de outubro de 1886.

Foi aqui recebida com muito pra-

zer a certeza do perdão dos comprometi-

dos da noite de ll) em Madrid. Pode bem

dizer-se que a rainha de Hespanha rece-

be hoje com inteiro jubilo as bençãos ge-

raes de toda a humanidade, e é hoje uma

das pessoas reaes com mais simpatias na

Europa. Felizmente para todos inaugu-

rou-se em Hespauha o reinado da civili-

sação que tão distante parecia estar d'ali.

-- O sr. Antonio José Duarte Naza-

reth, certamente um dos carateres mais

nobres d'este paiz, deu ante-ontem uma

queda, que o ia prejudicando muito. Fe-

lizmente s. ex.a está quasi restabelecida

já, e esta certeza deve ser de muito pra-

zer para todos os que respeitam tão no-

bre caráter. De mais será dizer que El-rei

vizitou em pessoa o honrado administra-

dor da sua casa.

- Está definitivamente contratado

um casamento que vae reunir uma fortu-

na colossal como não ha no paiz, e que

se pode medir com as maiores lá de fóra.

E' o da sr.a marqueza do Faial com o fi-

lho dos condes da Praia e Monforte. A

marqueza do Faial é a herdeira unica da

casa Palmela, considerada a segunda ri-

queza do paiz. A primeira é. . . dos con-

des da Praia e Monforte, a d'aqueles a

quem se vai unir, e que tem _por unicos

herdeiros o noivo e um outro irmão, ape-

nas! Calcula-se que este par virá a ter

uma renda anual superior a 700 contos.

-- Foram transferidos mutuamente

os delegados de Santa Comliadão e Mon-

ra, os srs. Pinto da Mola e Bizarro Melo

Sampaio.

 

-- Foram transferidos os escrivães e vrs

taheliães de Arganil, o sr. Antonio Si- comprehendidos no decreto acerca das aposen-

mões, para a Certã; o da Certã, o sr.

Cardoso Bastos, para Arganil; o de Mi-

raiida do Douro, o sr. Serpa Quaresma,

para a 3.a vara do Porto; o da ,Golegã o

sr. Constantino Trindade, para Santa

Comba; o do Funchal, o sr._Eraristo Ro-

cha, para a Golegã; o de Torres Novas,

o sr. Lucas Santos, para o Funchal; ode

Fronteira, o sr.,Vieira Boal, para Torres

Novas; o de Benavente, o sr. Placido

Oliveira, para a Fronteira; o de Mertola,

o sr. Almeida Veiga, para Benavente' o

de Vila Pouca de Aguiar, o sr. Per ira

Magro, para Vinhaes; o de 'Ponta Delga-

da, o sr. Abilio Almeida, para Vila Pou-

ca de Aguiar; o de Taboa, o sr. Rebelo

Pinho Ferreira, para Ponta Delgada.

-- Foram nomeados escrivães e ta-

hcliães: de Miranda do Douro, o sr. José

Casimiro Costa Quintela; da 3.“ vara do

Porto, o sr. Augusto dos Santos Fernan-

des Vaz, no impedimento do sr. Moura

Coutinho; de Mcrtola, o sr. Francisco

Marques Lamartine; de Tabuaço saldar-

ininio Augusto Pimenta; de Tondela, o

sr. Cesar Augusto Belo, no impedimento
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fandegas foram admitidos: para l.° oficial,

o sr. João Candido de Almeida; para 2?

os srs. Abel Candido do Cruzeiro Seixas,

Antonio Mimoso Faísca, Arnaldo Garção,

f'. :alIDÍI'O Soares, Francisco Alves Junior,

Ârancisco Malheiro Peixoto. João Gam-

hOa Minas, José Frederico Teixeira Re-

belo, José Isidoro Pereira do Vale, Ma-

nuel Pedro Nunes da Silva e Virgilio

Ayres.

- Foi nomeado comandante da bar-

ca Cabinda o L' tenente sr. Azevedo.

- O major sr. Antonio Maria Silva-

no foi nomeado i.° comandante do 1.'

batalhão do regimento de Macau.

- Foi para o Algarve, a [im de pro-

Ja' começou a publicação d'este excelente

romance. cada semana publicam-se d folhas, o

preço é de 10 reis cada folha, gravuras gratis.

Todos os assignantes e correspondentes teem

um brinde mensal do valor provavel de 7:000#

ou do valor realisavel de @500 reis.

Nas terras onde não ba correspondentes, a

assignatura sera mensal paga adiantadamente,

o assignante deverá remeter a quantia de 200

reis de 20 folhas. ao gerente da empreza,

@03:20, Rua dos Douradores 20.

   

paço de 20 dias, que hão de ñndar no

dia 27 do corrente, para provimento de

um logar de escriturario de fazenda do

concelho d'Anadia.

Até ás 3 horas da tarde do mencio-

nado dia deverão os concorrentes ao re-

ferido logar apresentar n'esta repartição

de fazenda os seus requerimentos, acom-

panhados dos documentos em que pró-

vem ter pelo menos as seguintes habili-

tações: i.°-18 anos deidadc; 2.°-Bom

comportamento moral e civil:-3.° Ex“a-

me de instrução primaria como habilita-

ção para os liceus nacionaes.

Os candidatos que, pela sua idade,

estiverem sujeitos ás leis do recrutamen-

CONSTRUCÇÀO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PH“ ESTRADAS
FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADIS. .-

EUNSTBÚGÊÚÉS Nm“ “Mim“
D
., r:^›,tg~'\"i,_)s lii') i

CONS'I RUCÇÃO DE GOFHES A' P rw VA DE FDC

 

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIHAS

                                                                                          

to, devem apresentar documento com que

provem haver satisfeito ao determinado

nas mesmas leis.

Repartição de fazenda do distrito de

Aveiro, 7 de outubro de 1886.

Pelo delegado do thesouro,

O oñcial,

José Ferreiro Correa de Souza.

ceder a pesquizas submarinas de ag¡

navios afundados n'aquela costa, o sr.

Rafael José Rodrigues.

- Foi aposentado, pelo requerer, o

sr. João Antonio Dias, oficial da reparti-

ção de contabilidade publica.

-- Requereu a sua aposentação o sr.

José Matilde Cunha, oficial do ministerio

da marinha.

- Foi ordenado que, nos seminarios

diocesanos, façam exames, na ultima quin-

zena do atual mez, os alunos que ficaram

reprovados em junho.

- Devem realisar-se no proximo mez

de novembro, em todos os corposdo exer-

cito, os exames da classe de sargentos.

Em dezembro começará a regencia dos

novos cursos. Brevemente serão nomea-

éãkâãéüüâãéi

R determinação da camara d'es-0

238 P ta cidade fica adiada para do-

mingo futuro, i7 do corrente, o afora-

mento em praça publica para edificações,

dos terrenos do Rocio.

DIREÇÃO nas OÉRAS PUBLICAS

DO

DISTRITO D'AVEIRO

Estrada real n.° 42 de eru ao Porto

Lenço do Moradal a Santa Cruz

“BEM 31'4ij

LA Direção das obras publicas

 

    

  

  
OÉ' OOÉÉCÀSw e

ESTOMAGO
PASTILHAS e Pós

PATERSON
(Bismuúa e Magnenia)

›- llurommoarla-la¡ contra as Doenças do Estomaqo,

Acidez, Arruma. Vomlcos. Colinas, Falta da

Apetite e Dlgesrões dimcels: rcgolariznm u

?variações do Eatomago e dos Intestinal.

  n

LANCHA de ferro a va

boques no Para'.

  

 

  

  

    por; construida em 1883, nas olñcinas da Empreza Industrial Portllmlriñíl para sorrzpi ¡102w-
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. _ do distrito d'Aveiro se faz pu- risriiiiis:sooiieis.- ros : l,200iiels. nEllPllEza industrial portugueza, actual proprietario da ollicina de construcções meiaims em 5m., Ama, , «iLii'sirreg't-s-g ,1.1 ¡tiram-3,;
dps 03 Oilcmes que devem compor 03 le- bjim que no dia 16 d'aumbm, pelas u g Exiriramomwe'oaañsrargg gfñgíA-'jñd'gotimw'mcm ndlçaot construcçâo e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores como nas províncias, ullramar, ilhas ou Il) estrangeiro, de -j'lêi-:S que
ris dos exames. - '_ .dh Dmm_ph.,mc,uuc,m um¡ obras de ferro ou madeira, ara construcções civis mcclianicas ou marítimas.

_ _ _ _ horas, serão recebidas perante a a mi A _. P _ _ _ _._ Fo¡ Ju|gado Incapaz do sernço o Distmção (reste concelho, propostas em › › cceila portanto encoinmendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes 'ulilu telhado, Vigamen-

    

     

  
  

   

 

   

 

   

 

   

   

  
   

 

   

 

    

    

  

    

   

sr. Diogo Sequeira Costa, escrivão da re-

cebedoria dos direitos eventuacs no Porto.

-Renniu ante-ontem, no quartel de

lanceiros, sob a presidencia do sr. infan-

te D. Augusto, a comissão de aperfeiçoa-

mento da arma de cavalaria. A comissão

compõe-se, além do presidente, dos srs.

Alves de Souza c Rodrigues da Silva, co-

mandantes dos regimentos de cavalaria

tos, cupulas, escadas, varandas, machines a vapor ,ie-'suas caldeiras, depositos para agua. be'iibus, veios rodaspara tipansmisão, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcnão de correu a prova. doogo. e c.
' ~

_ Para a fundição de columnaae vis' ,É tem estabelecido preços dos mais reau'nidos. tendo sampa
altos grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco til (him-,L 19 r 1, ae.Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em geral o necessario para as constriicções civis. e 0nd": it' lvl““ A !li-“W“
quer encomirendas de fundição. ›

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lis roca.
M,

_

carta fechada para a execução de terra-

plenagens e fornecimentos de alvenaria,

cautaria, cal, saibro e lagedo necessarios

para ser realisado parte do referido lan-

ço entre os perfis 0 e 97, na extensão

de l:801'“,76.

BASES DE LICITAÇÃO

Terraplenagens completas.. l:600:000

Fornecimento de 120”. '2,0

em depo-

 

VINIIO NUTRITIVO DE CARNE
g

  

    

         

   

.
_

i In.°' 2 e 4; Hugo de Lacerda,chefe do es- d- I - 60000 Privilegiado, auctortsado pelo gocemo e. 21 a ' Pos DENTIFRIGOS DE MOURA¡admmaior da ¡nspéção geral. Eugenio a venaãlaf ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' approoado pela junta consultivo de saude publica H ,_T __ l_ _ . H. , ' Idem de 3 ' “io de “mana E o melhor tonico nutritivo que se conlie- 131 E bb po' 'mpdm ”s dentes sem P'e' |0Pas= i-umtwim as
Alves e _Honorato de Mendonça, majorcs em desbaste" . _ _ _ o . _ _ . “,400 ce: é mano digestivo, fortilicante e rccoustituin- MANUEL FERREIRA D x qwa judicar o seu esmalte. dando-lhes P|L9F93dos referidos regimentos; e dos 'capitães Idem de 20m_ a, O de ¡agedm 72:000 te_ Sob a sua ,amanda desenvojveúe rapida. Rm Nov d s D' _ r L 97 . !um “brilho e alvura admirnieis; forlilicam as 3 a' u Tde cavalaria, chefes das duas seções da [dem de 8mm, O' de cal viva 48000 meme o apetite, enriqueceâe o sangue, rom_ . a e . omingos ,gcnaiiàaa lirpmd o map halito_ e preiilqcni - n E HEP a àinspeção geralda armado cavalaria,Eduar- S- ' -d - ' d d' lccem-se os musculos, e voltam as forças. r lc“"eci ”3'01“ ”5. '3° um““ W“” °'°'° ,;,,,,,.,m,,,,5íwg$s^ .arflopreíuodo Calado e A|fred0 de Albuquerque, que ao prevem Os os 'meressa os eque Emprego-se com o mais feliz exito, nos es- POR ro 1505' a”” " 0 “5'5- Não receiam ¡'asi'o ::em fig-i. para?“ of

ninguem será “miúdo ao concurso sem

Unico dcpmito em Aveiro Pharmacia Ccn- contrario dos ULlI'Úñ r“ ›r~it_1'›"'"_$ ' r  
exercem as funções de secretanos. A co_ tomagos ainda os mais dcbcis, para combater

   

   

   

   

  

  

_
_ _ H , n' -, _ ob a um qpurio r tm_ \\

._ ã l ta . l l d i que previamente prove por documento as digestões tardias e labonosas, a dispepsia, TEM grande deposno d'esle genero, ja "al de franc““ da Luz 'í ML_ sidnentoê ;à i'm-?3°me n““ml“ ° "a @SPF-“013 me" e e equ Fame“ agregam ie¡- feiio na Caim Geral dos de- cardialgia, gastro-dynia, gastralglai anemia 0" preparado ou por preparar e tambem B L ' “ju UDUgT_ L i DE M U 'mimo' - dia' "leer pfm
toe biva nes d ve d a r sentar breve- - - ~- - d - - . w A à: t i. .t GlCU u BA os aan o' _sp _r ç __q i .e. D o p e positos ou em qual(Iuer das suas dele- 'DW-'5° d“ “53°” “ch"'sm' w”"mpçao e 0 manda aPPlicar nas obras, nas Proviu- "3““ ..*Í"""““-('l VÍ'ÍI. É"?
mente ao sr. ministro da guerra um dBS- ' carnes, allecções escropliulosas, e em geral na ' ”nv-”P e”“ “"r' 5“"“ m* p "'

gações, um deposito provisorio de tres

por cento sobre a base de licitação. Es-

se deposito será de cinco por cento para

 

Iadr' ado ps. crivo sendo :mirar:

pe 0 ellen» na lim alimentaçr O,

sc decide r. i'ilinenre a recome-

çsr tantas vezes 'quanta

cias, por ter os melhores applicadoresE ,30 UM o uso d'esie balsamo cessam iu-
d'este genero. Trata-se no Porto. ou em¡ C slautaueauienlc as dores de dentesAveiro com O sr. José Monteiro Telles dos j por mais violentas que sejam. Frasco 200 reis

convalescença de todas as doenças, aonde e pre-

ciso levantar as forças. _

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co-

envolvido relatorio dos seus trabalhos.

1'.

  

 

   

    

 

     

  

 

  

   

    

   

 

  

      

  

   

   

  
   

  

  

___ü__
_

- - _ O :or necessario. 0;A s h a adjudicação. mida, ou ein caldo, qoando o doente nao se santos [ral 3:'?13:52:23“E“:VÃHÊIPMIMCM Leo sir-.tamso

l¡ ç l E Todas as condições e mais esclareci- POSsa aumenta'- . LARGO D A CADE¡ ,ç - - _- -- -Lo' H
mentos sobre este concurso estão desde P““ as “em“ °“ pes”“ mui” debe“ __.. “ a ' j ___.._H ,n._,-__.., , . . uma colher das de so a de cada vez; e para 05 ' i v r,ALNIANACH ja_ patentes n esta secretaria todos os dias Mancada“ a "es cdhperes tambem de cad¡ vez_ 2¡ lPILULAS PE tTOIÍAES DE

_ nas nao santiücados. _ _ _ _ Um calix d'este vinho retiro-Sellla um bm“ MOLE.? 77,45' SEU/?E T
13,, sTE rl'e'íivali'ento. de un:EAS Aveiroe secretaria da Direcao das bife. ' h_ h ?LI-J " -: ' id: ção \Hurt-'il e oscar: or

(m t b .kn obras pubhcas, 30 de setembro “1886. Esta dose com quaesquer bolac in as éum _E_ _ k: Dumas. o que f.“ _,,H mw“::m aPM“ !ou U O engenheiro direto'. excellente lunch para as pessoas fracas ou con- . 7- - q, ' ;;___› _ "islraçã0, e de M, m . “em e'

ahrba. i
'

valesccntes; prepara o estomago para _acceitar

bem a alimentação do jantar, e concluido elle,

Uniras Caj'5u1.›s 11': gluirn com ::op

V¡ approved“ pela Academia .e Ali-diria: dr lunr. broanlleS MMO ' .'I-l ~ - 'o '- l“ironu.

 

PORTUGAL E BRAZIL Antonio Ferreira d'Ai'aujo e Silva.

   

   

   

__ e
l _ t t para facilitar “Carolina-;v re abrem no cE ' aco. lujdl'anl-a'e sempre

105, [OSSCS, rebi l l '.u sr: ::oil -ulsa t* 'toma-se igua porçao 30 0M , A rn lDChiliâm libertar-5*., mgive;,iis::ú¡qplre;i:a
tica, dó tvi', . Prá“, K m, 53,_ , ' eu..Publicado sob a protecção de Sua Mages- CORPO Dá GUARDA FISCAL completamente a digestão * É'ãfái'iifafãu'iiifdâuí"1"m M"“ r“” '5 CONTRA A DEBIIJDADE Acompaáãsamdirl:: .›.;i.r.›mi;._i,.:,~. o

7 , i . - _
~ fc ~o os envolucro A Academia obteve 100 ciirasmobra

_ , _Cp 2 _

tarte a Rum/ta a ben/tora D. Maria BATALHAO N_o c_› Para eritar ii contra a ça . t ,ao doem., .mudo. por me, ,ipsum A _ _ __ legados que Ju“, _,,, ,, _ NmPia -Iltustrado com o retrato e bioyra- das 85"“” devem mm?” ° "im” d° 3"“" ¡xisrm Mirins imirsçeas o ECOMEND-\MOS o \'_ínlio nutritivo de Car suo reis. Depcwzo no. i'o-i . I'm-lt! a Filho.de Eduardo Garrido o anna
e 0 nome em pequenos Clrcuws ?malteuosa mar' Para "natas, ::Émile :prvi: arreitir .sensor-s luar-;3. l - Hey' e a Farinha PCHOI'HI FCTTUgIDÚSü da Unico deposito 0'*le ,\\i“ll' 'r --lifl'ill'ütilCia CBO-

' . Ã . .
ea que esta deposnada em coniormidade dale :agânggfà?lg-'241;ug-rgàlgêfjgnfájjfg 'Pharmacm Franco, por se acharem legalmente tral de Francisr-i ri: Luz iv 1".“ io,POI' _ w _ _ de 4 de junho de 1883. _ _ . . amãílsxgürãenlgúãáouzs_MJBESPEYRES' \auclorisadps prerinbse ., #Hp-1,0_ _1, ,-_.,;,, Vw. Muda_Em volume de 340 “Em“, “Mama“, _ 237 lj AZ-bE_ publico que por ordem Acha-se a venda nas principales pliarmacias: rx 136513333:29':fgppâggrpmnz;aosieimma .- , Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga do' que são fa), iquí u..- _,,,_v',«',,, :m _um wi..impresso na acreditada iypugrapiim Lattemam, superior vao ser vendidas por de :ohrtugale goalpããrzplgigãpémllcposuo gera - às??? :e áféajmm :àgmu'ogelrmpã“é .5:.- ria Medicinal de Ribeiro Junior. 30 wasnão for o « 10-5“ ,t Julho.na armama I' , . cri'. r! .Jau. a.: o, ' n .1',

-r ›

  

collaborado pelos principaes escriptores de Pur-

tngal. Bl'ule, França, etc.; ampliado de dific-

rentes tabellas, artigos de vulgarisação scienti-

lica e reconhecida utilidade, auecdotas humoris-

ticas, problemas, charadas. enygmas e logogri-

phos premiados, e uma desenvoIVida serie de

annuucios dos principaes estabelecimentos, inau-

gurando este anne duas novas secções de ¡u-

contestavel importancra : Alraccz a sciencr'a e'

Csanlilos uteis'.

Contem mais o almanach aa seguintes gra-

vuras, entre as quaes, ha algumas de grande

formato : Priuceza D. Amclia-Priumpe D'

Carlos-Princcza Beatriz de Inglaterra -Prin-

cipe de Battenbcrg-Lopes de Mendonça-João

Rosa-Actor Santos-_Amelia Vieira Anna Ju-

dic-Actor Alvaro-Cotogni-Fidês-Devrics-

Camara (Danton-.lose ltibeiro da Cunha -

Thomaz Ribeiro-Thomaz de Carvalho (Doutor)

_Visconde de Daupias _Senna Freitas (padre)

-Concepcion de Flaquer -- Beethoven - George

Sand -Guilherme de Azevedo-Raphael Bor-

dallo Pinheiro-D. Bertha Ramalho Urtigão-

Frantz Liszt-D. Maria Augusta Bordallo Pi-

nheiro-Silva Porto-Sousa Pinto-Vasco da

Gama-Lavoisjer-D. lleleua Gomes -- Henri-

que Barth=Columbano Bordallo Pinheiro:

Bryham Yung o muitas outras gravuras.

A' venda em todas as livrarias de Lisboa,

Porto, e nas ilhas, províncias, possessôcs ultra-

mariuas, etc.

Em Aveiro-David da Silva Mello

Guimarães.

PREÇO: brochado, 210 réis; curtonado

320 reis.

Deposito principal do Almanach, livraria Ta

vares Cardoso dt Irmão, largo do Camões (vul

go ltocio) 5 e 6, onde faz abatimento para re

vender.

arremalação as barracas de madeira aon-

de se fazia a cobrança do extinto imposto

do sal n'este distrito. as quaes se acham

situadas, uma na Boca do rio Vouga (Es-

pinheiro), outra em S. Roque e a outra

junto á ponte de S. Gonçalo.

A primeira será arrematada no dia

16 do corrente pelas 10 horas da manhã

no proprio local, e as segundas no dia i7

á mesma hora e no local onde se acham

Situadas.

No áto da arrematação estarão paten-

tes as condições e são as mesmas já anun-

ciadas no Campeão das Províncias n.°

3:517, de 25 d'agosto ultimo.

Distrito [isca] dleeiro 8 de outubro

de 1886.

Deposi.o em Aveiro-Pharmacia e Droga ° ' ¡"chono naquzar,
_ comiilrirnin de iodo [Raimi-.alo

ria Medicina¡ de Ribeiro Junior. ~ › '

EJ¡

DE

MAIHINAS DE A
cistos !ld SILVA hililill GüiitiABÂBS

@ao Direita-@retro

  

w
'

oicnesoe esses
opa-came., Touca, Consrlpaçõoa. _'s'rv -ir¡'.

Em todas as Pharmaciasde Portugal et do Braz'l.-' = v ¡ l ras
LESPIC. Rue St-Iazare,20.Extqtr esta anignuri.. ,t - s 2-.: .-; , . " ?l'i'

lili lllillll
75-5“ DE JOSÉ Ei'iãVdfd-dã

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

&Sings;
Curado¡

' coa os
    

   

  

  

   

O chefe interino do distrito,

Antonio Maria Alves do Reza.

VENDE-SE

:236 O
U aluga-se a casa do falecido Fi-

lipe Luiz Bernardes, na rua Di-

reita, com os n.°' 100 a HO. A tratar

com a viuva.

RÉGIMENTO na CAVALARIA N.° to

935 CONSELHO administrativo do

' dito regimento faz publico que

por ordem do ministerio da guerra, co-

municada em oficio da inspeção geral de

cavalaria n.° 858, de 6 do corrente, foi

autorisado a proceder á compra de dez

 

  

    

   

  

  

    

  

    

 

   

,Excelentes e ainda não igualadas maquinas de coser de LANÇADEIRA
í OSCILA NTE, que esta Companhia tem á venda.

ás suas grandes vantagens são:
uuaço iiUiro ELEVADO

l

i Ó Lançadeira que leva um carrinho d'algodão.
,Não precisa encher canhila nem enliar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavcl.
Dá dors mil pontos n'um minuto!

- Lewssimas no trabalho e silenciosos sem igual,

j Pesponto o mais perfeito e mais clastico, tanto em cambraia como nestecicos :1”"Tsu'i'içl Não quebra as agulhas. nem corta a fazenda, todo o seu maquinisno é ;rw-H a“ i'
jo uso e os anos está a maquíM sempre perfeita.

l

    

aii-l e contRedacção, onde ha collecções do mesmo cavalos para o serviço de fileira.
_Almauach, rua de S. Bento. .sm-LISBOA. O conselho acha-se reunido todos os

P
NOVISSIMA LEGISLAÇÃO dias no quartel doregi'mepto, desde as

; -' ii horas da manha ale a 1 da tarde,
icopiar) ADMINISTRATIVO_ @provado aonde inspéciona os cavalos apresenta-

por decreto com força de lei de 17 de julho dos, os quaes serão comprados sob as se-

i Ao alcance d t
' “

_ . . ._ .. . .

e odas as fui-tua s. Vende-se a ,i '- ;_ t .- . w w

de _1886, copiado fielmente da edição olheial: gumles condwões¡
sem prestação @entrada e a dmheimilcom grande uma:: ações de 000 li i , , l _JD-,ES

revisto com todo o es_crup_ulo, e impresso em ia Ter boa conforma ão exterior
' \ ” 'bom papel.-Preço '200 reis. Pelo correio, '220 ' . ç . '

S
ms_ temperamento sadio e a mais completa

l A t bd d [EGER . .APOSENTAÇÕES Dos anpnacsons cr. isenção de qiiaesquer achaques ou defei-
. (“e em ° “ ° em '° a“ _as “WW“ °5 .Prlme'm WW” e 'M ”Iowa e:-

o reforma dos empregados e opcrarios são tos, que os possam inhibir para o serviço. Paçticipa aos ser; @mui-OS, a ao respeitava¡ publico de Aveiro e arredoresmne posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D HONRA, premio Hiper“: ,_ medem “um

 

2.“ Tel' alllll'a minima de “,480 acaba de reniii; :.us :seus estabelecimentos um importante deposito de macliinas dej
costura as (347.05 carente como muito superiores a quantas sc conhecem. A REMO¡. r ,_I,,t;":,_j ' ' ' ' _. .. . . .
RIA (espiar. ;ii-«4! .ie que mais_ se recommenda) e a unica machmaque. lanlo pela sua Para familias, asfaiates, modistas, chapeleiros, sapateiros e correciri-:.beutzmrctêillf' ;illid construcçao, solidez e variedade de trabalhos que executa sup ,

1
planta li ea c qualquer machine que ate ao presente se_ tem vendido em Aveiro. l

- |
"rssj ¡Husã

rações dos empregados civis. Decreto de 17 d

julho ae 1886._Preço 40 reis. Pelo correi

50 reis. _ = e..

ORGANISAÇAO DO SERVIÇO DE FAZEN-

DA nos tilstrictos e concelhos do reino. Appro-

vada por decreto de 23 de julho de 188o'.-

Preço 50 reis. Pelo correio, b'O reis,

ORGANISAÇAO "Os SERVIÇOS TECIINI-

e mil.

°' 3.a Idade de 3, 5 a 6 anos. j

4.' O preço não devera exceder a

1453000 réis. - = › ' l
5.' Que as molestias e vícios redibi- r

torios reputados taes e que dão ln

 

.-l MEM IRIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais han
gar a j roses pre» Las exposições aonde tem concorrido; dientre estas citarei a Exposi

- N- _ _ . . . . . . . Para trab lb - ' ', i' , A,

cos DE OBRAS pUBLiCAs, Decreto de g¡ 3630 P01' Paije df¡ go“ãmo 530-_ _ çao de iii i rm maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve' a “à mao ou ao pe e au leve que um creança a move 'em se 'MW'
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